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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 31-DE 12 DE JANEIRO DE 1802

Antoriso. o Pader Executivo a alfandegar os portos de
ãlacaln: o Angra dos Reis, no estado

(1,) N 10 de Janeiro

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil.

Faço saber que oCongresso Nacional decreta
e eu sancciono a resolução seguinte,:

Art. 1." E' autorisado o Poder Executivo a
altandegar os portos de Gargahú, Macahé e
Angra dos Reis, no estado do Rio de Janeiro.

Art. 2." Os portos serão alfandegados sem
garantia de juros e sem subvenção de especie
alguma.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

O Ministro de Estado dos Negocios da Fa-
Zenda assim o faça excemitar.

Capitel Federal, 12 de janeiro de 1892,
4 da Republica.

FLoniANo PEixoTo.
Feancco de Pcnda Rolrigues A1vee.

DECRETO N. 32 - DE 12 DE JANEIRO DE 1892
.ele os Datei:aos reformados que occurrern car-

g ,s est mais de un»ninhterio eoui direit 1 O monte.
P io . poderão optar livre 'lento r (3`,o udu nitorio qui, mais
lhes convier

O Congresso Nacional decreta e eu sancciono
a seguinte resolução

Artigo unico. Os offichies reformados que
°ocupam cargos ein mais de um ministerio,
com direito a montepio. paderão optar livre-
mente pelo ministerio que mais lhes convier
revogadas as disposições em contrario.	 •

Os Ministros de Estado do: Negocios da Guer-
ra c da Marinha assim o façam executar. -

Capital Federal, 12 de janeiro de 1892, 19da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

.1.(é Sitnelú d 0:iV3ira.
Custodio Jose de Atello.
—

DECRETO N.- 33 - DE 12 DE JANEIRO nE 1892
Mond xr abonar a O F colidam; alumias das escolas mili-

tares tolos os vencimentos, send i a gratificação de
subalternos do corpos nã.o montados

O Congresso Nacional decreta e eu sanc,ciono
a seguinte resolução

Artigo muco. Aos officiaes alumnos das es-
colas militares serão abonados todos os venci,
mento:, sendo a gratifica4o de subalternos de
corpos não montados; revogadas as disposições
ern contrario.

O Ministro de Estado dos Negocios da Guerra
assim o faça executar.

Capital Federal, 12 de janeiro de 182, 4° da
Republica.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Justiça

Por decretos de 5 do corrente foram privados
dos respectivos postos nos termos do- art.65,
§ 1" da lei n. 602 de 19 de setembro de 1850,
por não tecem prestado no prazo legal a pro-
messa de bem servir, os seguintes officiaes do
6 , batalhão de infantaria:

1 , companhia-Alferes José Joaquim Godi-
nlio e Arthur Ribeiro da Costa.

4' companhia.-Alferes Ca ndido Martins.
Por outros de 12 do corrente:
Foi concedida ao general de divisão José de

Almeida Barreto a exoneração que pediu do
logar de commandante superior da Guarda
Nacional da Capital Federal.

-Foram removidos a pedido:
Ojuiz de direito Manoel Barreto Dantas, da

comarca de Aracajú, de 3 1 entrancia, no es-
tado de Sergipe, para o logar de juiz do tribu-
nal civil e criminal do District° Federal.

O juiz de direito Manoel Ventura de Barros
Leite Sampaio. do logar de membro da mes-
mo tribmial para a comarca de Arawjú, de
3' entrancia, no estado de Sergipe,

-Foram nomeados para a guarda nacional
da Capital F.'deral os • s2guintes ou- ices:

Major cirurgião do estado-maior da 3 , bri-
gada de infantaria, o Dr, Alexandrino Freire
do Amarai.

18 baMllifio de infantaria
4 , companhia-e Alferes o cidadão Aetitur

Carlos Watson.

20 batalhão de inantari;x

Estado-maior- Capitão ajudante, o eapitÃo
Anierico NunéS Cinde de Aguiar:

Tenente secretario, o tenente Josué Guedes
de Mello;

Tenente quartel-mestre o alferes Fabio Jan-
sen de Faria.

1 2 companhia- Capitão, o tenente Sebastião
Soares da Rocha.

'Alferes, o sargento Antonio Pinto de Mi'''.
randa;

Alferes, o cidadão Arnaldo Soares da Silva;
Alferes, o cidadão Manoel José da Costa Ju-

nior.
2 1 companhia- Tenente, o tenente twre-

tarjo João Alves Salazar;
Alferes, o cidadão Pedro de Andrade -

Souza.	 _ . ,	 •
3' companhia," Tenente, o alferes João Ni.-

ptista Vire;
Alferes. O cidadão Alvaro de Mais earnairo;
Alteres, o cidadão Aristides de Assis Gar-

neiro.
.4' tompanhia,- Capitão, o tenente quartel-

mestre Paulo Vieira de Souza,;
Alferes, o sargento Paulo Ifovenagel; .
Alferes, o cidadão João Bernardo da Cruz
juli 

89 batalhão de infantaria

T companhia,	 Alferes, o cidadão Gustavo
Miguel Meyer de Barros.

12" batalhão de infantaria

Estado-maior - Capitão ajudante o tenente
do 11 0 batalhão de infantaria, Alfredo 'José
Elione de Almeida.

l a companhia Alferes, o cidadão Manoel
Torres da Costa Franco.
vaAlblpferes, o cidadão Pedro Rodrigues de Co j'-

2a companhia - Tenente, o alferes Alberto
Frederico Sehmidt.

Alferes, o alferes da guarda nacional do es-
tado do Rio de Janeiro. PaUlino José áoares
Ribeiro.

4a companhia-e Tenente, o alffires Arthur
Caneiros de Miranda.

- Foi reintegrado, tos termos do art. 5^
do deéreto n. 10261 de 13 de julho de 1889,
no conitnando chi. 11° batalhão de liifantaria
da guarda nacional da Capital Federal 'O co-
ronel honorar:o Dr. Feriland6 Mendes de
Almeida, ficando .ag,gregado ao estado-thaior.
do mesmo batalhão, o tenente-brofiel Arthur
Ferreira Torres.

- Foi transferido, a pedido. para o serviço
da reserva, ficando aggregado ao respectivo 3°
batalhão b alferes da companhia do 8° ba-
talhão mie infantaria da guarda nacional da
Capital Federal, Antonio Henr i que dá Silva
Reis.

-Foi reformado. a mdislo, o capitão coin-
mandante da P companhia do T batalhão de
infantaria da brigada polielal desta capital, Ro-
dolpho .Coelho Monteiro da. Franca, com os
vèneimentos córreepondentes a 19 vigesimas
quintas partes do seu soldo animal de 1:800*,
imPortaiidó vigessimas quintas
partes em 1:368$, visto. .contar /9 anDs e 19
dias de serviço,

FLORIANO PEIXOTO.

Josè á'imerio de O'iveira.



Foi nomeado comtnandante dá escola
prática do estado do Rio Grande do Sul o te-
nente coronel do corpode estadti'maior de 10
classe Braz Ferreira da; Franca Venoso.

Ministerio da Agricultura

Pôr decreto de 14 do corrente, foi nomea-
do o 1 0 engenheiro do prolongamento da
Estrada de Ferre-dá.--- Bãliiaad . S. 'Francisco,
Pedro Leopoldo -da Silveira, para o logar de
engenheiro-chefe do prolongamento da Estrada
de Ferro Central do Brazil.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio . do, -Interior

	

Expethente do d'a 13 de janeiro .de 1302	 •

,Ministerio dos .Negocios do Interior— 1,0 sec-
ção—Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1892. •.	 .	 .
- -Confirmando o telegramma- desta data, de-

claro em solução- á consulta feita em lelegram-
ma - de 12 do inez findo, .que os 'parochos podem
passar ' certidões (nascimentos, • casamenta3 e
obitos) e cuja .attestação lhes competia, de con-
formidade com as leis anteriormente -em vigor;
e. - si se recusarem a fazei-o,. devem; Ser coagi-
dos a exhibir os livros em juizo,.-meleante
acção competente.--, Josd Ilygino ,Duarte Pe-
reira.— Ao governo do estado do Piaully.-

— Restituiu-se . ao presidente' da Camara dos-.
Deputados o autographo não sanceionado -pelo
Poder Executivo, concernente ás incompatibi-
lidades entre os cargos federaes . e ps.estadoaes
e que fora enviado ao Sr. Vice-.Presiderite da_
RepubliCa com offiCio de 4 do corrente mez
para o'fim de ser promulgado na fôrma' do •
§ 3° do art. 37 da Constituição ; -bem assim .
declarou-se que o preceito constitucional leve
inteira execução na lei n. 26 de 8 do meSino
mez, publicada no Diario Official do dia 10.

— Autorisou-se o inspector geral de 11Y- .
giene a adquirir por 20 francos cada um, afim
de serem distribuidos pelos estabelecimentos
dependentes do Ministerio do Interior,55 filtros
Chamberland do systema Pasteur, entenden-
do-se para esse firn com a Companhia.de Mar-
mores e Ladrilhos, consignataria e agente,
para o Brazil, dos mesmos filtros. •
. — Requisitou-se ao Ministerio. de Fazenda
a expedição de ordem para que se indo/mil-

- Ao Ministerio da Agricultura .a quantia de
3:950$, importancia de carvão ;.fornecido pele
Estrada de Ferro Central do Brazil á Inspecto-
ria Geral de Surde dos Portos ;

Ao porteiro da Inspectoria-Geral de Hygiene
' a de 71$700, de despezas por' ele feitas du-
rante o 20 semestre do anno,findo.
: Para que se pague a quantia de.730$600,
importancia da desinfectantes' fornecidos-em
outubro e novembro ulthnos á Inspectoria Ge-
ral de Sande dos Portos ;

Para que se entregue ao thesoureiro do
Asylo . de Orphiis da . Sociedade • Amante da
Instrucção a quantia de 20:000$, importancia
do auxilio concedido ao mesmo asylo, na con-
formidade do n. 16 do art. 2' da lei n. 26 de
30 de dezembro de 1891. .

. Ministerio da Justiça
Por portaria de 14 do corrente con-

cederam-se exequatar, nos • -termos do de-
creto n. 7777 de 27 de julho de 1880, para que
possam produzir effeitos legaes nos Estados
Unidos do Brazil :

A sentença passada: . pelo juiz de direito. da
-comarca do Marco de Ca nivézes. no reino de
Portugal, habilitando D. Joaquina Sanhudo de
Magalhães como unica, herdeira . legil ima. do
seu fenecido irmão Manoel Sanhudo de Maga-
lhães;- • •	 .	 . •	 •	 -

A' sentença passada pelo juiz de direito da 20
vara eivel da comarca -do Porto em.POrtugal,
habilitando D. Anna Teixeira e outros, como
herdeiros de seu fallecido irmão e tio Antonio
Ferreira Meies. •	 .

Ministerio da- Guerra

Pôr decreto-de 9 do corrente,,Tol-transferido
para 'o -quadro ,extrantrinerario do exercito,
de coirformidade,..com o,.decreto n.ade gl de
novembro-de' 1889; o tente-coronel do corpo
de'en•génheirtir..Antonio, Erasto Gomes Car-
naik vista; ter 'sido nomeado commandante
do corpo de bombeiros.

Por decretos de 11 do.cOrrerite :
• -Foi:promovido ao pesto de general -de bri-•
gada o general de brigada graduado Frederico
Cavalcanti de A/bfiquerc- ine ;

Conceden-se á, graduação do Posto de general
de brigada tio 'coronel de artilharia José Maria

" Foi reformado, -de confoímidade. Corri. o art.:40
do:decreto n. 193 A de 30 de janeiro, o mare-

' chal • Manoel 'Deodóró da Fonseca, conforme
pediu	 :.•	 -- •	 •

Poi decretos de 13 09 ON'ent:e
Fôr-a traisferidos para o • qtladro extrti-

numeraria do exercito, de conformidade com
o-deéretri 'ri, 8 de 31 de novembro' de , 1889; o
coronel de cavallaria João Baptista da Silva
Telles, Visto aer.- sido. nomeado cornmandante

- da'brigada policial desta capital; e os capitães
do -32° batalhão' delnftntaria Olynapio. Moreira
da'Silva Castro e -,Arttonio Eugenio Ramallio,
visigierein !Sido iionieadó.4 - eommandantes dós
colos- :este, do" estado. de S. Paulo r. e
aquelle do do Espirito Santo, e o capitão:de
catkillaria - JoãO.NepOrnucerib-':'Pereira Lisboa,
vista ter sido nomeada-scommandants da bri-
nda 	 da-estado-de S. Paulo;
• Concedeu-se troca de corpos entre si aos
capitães .-Clariiiritindo. collatino: doe; Reis de
Araujo Caies e José de Alencar Araripe, este
dã'2a. companhiabatalhão- de infantaria
e'aquelle da 4° do . 22° batalhão da mesma

-Foram transferidos: para r á 4 . -companhia do
•260 batalhão de infantaria o capito de 32'da
•preárna -arma João Baptista . Pinto e daqrielle
para este batalhão, a ;seu pedido, o capitão
João Barbosa Espiridola, para a 4a companhia;

Concedeu-a a exoneração que Pediu o coro-
- nel do ccirpo de • engenheiros Carlos Eugenio

• de Andrade:Guimaraes, dn logar de comman-
,danteda escola militar do Rio Grande do Sul.,	 o

Por decretos de 43 do corrente: 	 -
Fora myromovidos nos •eorpos de engenheiro

	

- '6.tado-in-raTof de-1-á ' eclás •ge	 nas• arrias de.
• artilharia; cavallaria e infantaria: . ,

ozgepheiro4;

	

.	 ,
A tenente-coronel,o tenente-Coronel graduado

\Pari-Cisco -Alberto GuilIonjpor 'merecimento ;
, A. tenente-coronel graduado, o major Irmo-

cãneio Seriedello Corrêa;	 '
- A Inajor„o major graduada -,-Luiz Manoel.

,-Mãrtiris-tla .SilVaafor antiguidade;
A---inajorgradirado, o capitão Bento Manoel

' Ribeiro Carneiro Monteiro. 	 '‘ •
.	 Corpó de' 'estado-Maio?:
' eoronel,aCoronel graduado NapoleãO Au-

, gustO Moniz Freire; por merecimento;
"	 co1onelsra41-100;o j-denentecoronel- "do

quadro eXtranumerario João SoareS:Neiva;
A, tenente-Ceronel,„ 0 tenenteeoronel gra-

; doado :Alberto. Ferreira de Abreu, por mem-
- cimento;;;

A tenente-coronel graduado, o 'Major José

	

- de Siqueira MenezeS;	 ••
A major, o major graduaria Octaviano de

Brito Galvão; por antiguidade; '
•A"major_graduado, o capitão Araripe Mei-

reiles, • :. -•',
, A capitãof,- a ténente'Frederleo Luiz . R.oz-

zann.,--	 ;.,-	 •
Corpo do .estado-maior de artilluiria
tterierite.-cororiei,' -eaenentecorónel gra-

Joáé, Freire Bezerril :Fontenelle; por
antiguidade ; • •_	 •	 •
• 4-_-:tenente-7corone1 graduado, o major Vi-
cente' Antonio do Espirito Santo,

: A-;;major, o -cápitão Antonio Tertuliano da

	

'SilváMello..; pôr antig-uidade. 	 •

:bIARIO, OPPICIÀL

:.:: `, - ",. --- ` -; 	 , ....-
Arma de icrtilltária --,.	 ...,	 ..	 ,	 ..

- .. 1 0 batalhão	 •..	 -,.
-A capitão, o tenente José Americo de Mattos,

para .a 44 bateria- ;• 1... 	 ,,,	 .-.,....	 .
-A ,-.10 :tenente r da,farina-,:o 2° tenente Tito

Livio Lucio de Oliveira Ramos.
• Árma do cavalaria

11 0 regimento
A tenente-coronel, o tenente-coronel gra-

duado José Joaquim Aguiar Corrêa; por -ardi--anti-
guidade; •

A tenen-tecoronel graduado, o major Carlos
Luiz de Andrade Neves.

• 20 reginiento -
'A major, à major í graduado Luiz Lopes da

Rosa, por antiguidade.
:	 . ,	 . 40 regimento
' A inajor graduado, o capitão . Antcinio -Oar--.
los Fernandes Leão;	 . r

• -.A Capitão, ó tenente Manoel de Araujo Brito,• ;
por antiguidade, para o 4 4 esquadrão;	 .
: .A tenente da arma, o alferes Carlos Augusto
Cogdy, por, antiguidade., .. , . '• ,	 .	 .	 .	 •

-•- — ' Quadro extránumerario	 -
'., . A cOronel, O tenente-coronel João Antonio
de,,Avilg por ' merecimento:, . •-• ' - ' • • -

...Arma de infantaria...	 --
..- --, : 6;i0. batalhão. -...	 .	 ...	 .	 •

'A capitão,..o tenente José Martins Alves
Ferreira, por estudos, para ajudante.

36° batalhão
---A , Capitão,-o tenente Leopoldo José Ortlz, por

antiguidade, ,para a la companhia;
-A tenente da - arma, os- alferes José Cindido

yelasco, por estudos e Alcibiades Cabral, por
antiguidade.	 .•

—Foram transferidOs .:: • 	 .	 ,
I :Para o corpo de engenheirosde conformidade
'com o art.30 do decreto n. 1.351 de 7 de feve-
reiro do armo proximo passado, o capitão' do
corpo".de estado maior de . l a classe: Antonio
Pinto de Almeida ; e para este corpo de te-
cardo com:o art. 8? do citado decreto-o capitão
do.. quadro extranumerario da arma de arti-
lharia José Eulaliô da Silva- Oliveira
• 'Para o corpo de estado- maior de.. artilha-
ria , o capitão do 1 0 batalhão da niesma plena
Jorge do Santos- Rosa ; •	 .
. Para o 8 0 regimento 'de cavallaria o coronel

.cominandante do 12°--Benjamin Pereira Mon-,
:teiro e-para. este - regimento o coronel com-
mandante do 11. Joãe. Baptista de Almeida ;
i Para o 10 esquadrão do . 10 0 regimento de
Cavalaria o capitão .do 12) da mesma arma
Boaventura Maggessi ; 	 • .

Para . a 3' companhia do 320 batalhão de
:infantaria ci • -cápitão • do 360-da-mesma arma,
João-Carlos. Galhardo, conforme pediu;

Para o 10 regimento de cavallaria o coronel
Commandante. do . 8°, José Maria Marinho da
Silva;	 •	 .•,	 • •	 .-

. Para . o quadro extranumerario, de confor-
'midade come decreto II: 8 , de 21 do-. novembro
de 1889, o tenente coronel de cavallaria Tilo-
maz . -Alves;. visto -ter sido posto á disposição
do Ministério dos Nsgocios da Justiça. e o capi-
tão. 00_10 4. regimento da referida arma Boni-
facro da Silva Telles, visto ter sido nomeado
comniandante da corpo de policia' do estado de
S. Paulo. -	 .	 .

— Foram classificados no 70 regimento de,ca-.
Vallaria, o capitão-Gentil Eloy de Figueiredo
e -. ha 190- da- mesma arma-o capitão.Carlos
Fontoura eBarreto. ambos no 4°-. esquadrão,
Visto o--terem-revertido ultimamente ao quadro
effectivadaexereito,„	 :.!	 „ . •

-,-,Concedeu-se :ao,- coronel do corpo de es-
tadamaior de,10- classe Antonio Alves Pereira
Salgado a exoneração que pediu do logar de
director do _arsenal de guerra de Porte, Ale -
.h.re estado do Rio Grande do Sul; ,e ao tenente
P•eoiNii-iel..'dó-,:corpo, de, estado maior de artilha-.
ria Henrique Guatimosin Ferreira' da Silva, do
logar de .comraandante da escola pratica do
referido estado, tambem conforme pediu.

210 ¡Sinta-feira 15 Janeiro (1892)
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Exped:ente do dia 11 de janeiro do IS 12

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda expe-
dição de ordens para que sejam pagas

Pelas thesourarias de fazenda
Do estado do Rio Grande do Sul a quantia

de 1:90, importancia da ajuda de custo
arbitrada ao juiz de direito Genuino Firniino
Vidal Caspistrano, removido para a comarca
de Morrinhos no estado de Goyaz.— Deu-se
conhecimento ao resp2ctivo governador.

Do de Alagas, o ordenado do juiz de
direito Joaquim Guedes Corrêa Gondin, de-
clarado em disponibilidade por decreto de - 8
do corrente mez, até que sejam aproveitados
os seus serviços ou aposentado com o ordenado
a que tiver direito.

— Pelo Thesouro Nacional
A' vista da competente guia, os ordenados

dos ju izes de direito em disponibilidade, Cas-
siam Bernardino dos Reis e Silva e Manoel
Cavalcanti Ferraira de Mello, visto terem
sido annullados os actos que os nomearam para
as. comarcas de S. João Marcos e Nfaraaaratiba,
110 esanlo do Rio de .laneno;
. Ao Lloyd Brazileiro a quantia de 405:;. , im-

Portancia das passagens concedidas ao chefe
pfficia do estado de Matto Grosso Bento

Borges da Fons~, indemnisando o mesmo
juiz á Fazenda Nacional medeante cleconto
5a parte dos seus vencimentos.

A' mesma companhia a quantia . de. -405:.;
importancia de passagens concedidas tiojuiz de -
direito Antonio Casario Cardoso
indemnisando, o mesmo juiz á Fazenda Na-
cional medeante desconto da 5 parte dc" seus
vencimentos.	 .	 .—Transmittiram-se:

Ao Conselho Supremo Militar de justiça;
afim de ser julgado em superior e ultima in-
stancia, o processo, que, pelo crime de pri-
meira deserção aggravada. foi instaurado con
tia o soldado do 1 . batalhão de infantaria da
brigada policial desta capital Maiiol de Souza
Bastos;

Ao prasidente da eTte de Appellação, para
tomar na consideração que merecer, o regue-

" 'Amoldo em que o coronel Antonio Carlo
Costa Carvalho solicita a nomeação de escri-
vão da 7' preteria;

Ao commandante da brigada policial desta
capital, o; processos instaurados contra 03
soldados do 1° batalhão de infantaria daquela
brigada Baldomero Roiz e Roiz e Guilherme
da Silva Medeiros, afim n de ser cumprido o
acórdão do Conselho Supremo Militar de
J

—Foram autorisados:
O presidente da Corte de Appellação, a in-

cumbir o engenheiro Francisco Joaquim Be-
thencourt da Silva de fazer as d'spezas indis-
pensaveis com a mudança e installação da-
quelle tribunal no edificio da rua do Passeio
n. 44;

O commandante geral da brigada policial
desta capital. a mandar adoptar o uniforme
com as alterações constantes do officio n. 6 de
5 do correnta.

—Communicou-se aos menbros da junta go-
vernativa do estado de Pernambuco, eni respos-
ta ao telegramma de 7 dokorrente. que por
aviso n. 1335 de '24 de dezembro ultimo, ja se
providenciou sobre o pagamento, pela thesou-
raria da fazenda da aquelle estado, do orde-
nado do juiz de direito em disponibilidade,
Hercilio Lupercio de Souza,

—Devolverem-se :
—Ao Ministerio da Agricultura, em resposta

ao aviso n. 16 de 5 de dezemdro findo, a
conta documentada, na importando. de 158$860,
da Estrada de Ferra Central de Pernambuco,
visto dever o seu pagamento correr por conta
dos cofres daqnelle estado, por tratar de
transportes dentro do respectivo territorio.

—Ao presidente do estado de S. Paulo a colita
de passagens consedidas de Ignape a Santa:
p:do Lloyd Brazileiro, a quatro praças e um
preso, e cujo pagamento deve ser feito pelos
cofres daquelle estado, visto tratar-se de pas-
sagens dentro do territorio desse mesmo
estado.

Ministério da Fd.zenda

Por portarias de 13 do corrente:
Foram concedidos 60 dias licença a0

guarda-mOr da Alfandega do estado do Pará.
Benjamim da Macedo Costa e ao 2 . escriptu-
rario da do Ceará Luiz Vieira Perdigão. com
vencimentos na fôrma da lei, para tratarem
de sua sande onde lhes convier ;

Foi prorogada, por 30 dias, a licença con-
cedida em 11 de dezembro ultimo, ao pratia.
cant3 da Thesouraria de Fazenda do estado do
Pará Joaquim Alves Pinto Leite Junior, com
vencimento na forma da lei, para tratar de
sua &atido onde lhe convier.

• •
Ministerio dos Negocios da Fazenda--.-Circu-.-

lar—Rio de Janeiro, 12 de janeiro da I802.
Sr. governador do estado de... 	 •
Para que se possa apreciar a situação econo-

mim e financeira dos estados, e bem avaliar as
forças das rendas que lhes foram transferidas
e consequente diminuição que este acta trouxe
aos cores geraes, affin de habilitar o Con-
Otaso Nacional a tomar as providencias que
entender necessarias ao equilibio dos orçamen-
tos, rogo-vos inc informeis, com urgencia

1 ,', qual a receita e a despaza Classe estado,
nos exercicios de 1889, 1890 e 1891;

20 , qual o teor da respectiva lei de orça-
mento, em vigor;
'. 3, desde quando está o estado arrecadando

Os impostos de exportação, industrias e pro-
fissi'.es, transmissão de propriedade e do sello;

4 . , quanto produziu a arrecadação de cada
mn desses impostos, até 31 de dezembro
Ufa° ; •

5', em quanto é orçada a cobrança deites no
exercicio mie 1892.

6', finalmente, qual a importancia da divida
do estado thictunate ou fundada. com declara-
ção do prazo do pagamento e dos juros estipu-
lados. -

Saude e fraternidade .— Faanciwo de Paula
RudrfyeJs Avis.

REQUERIMENTOS DESPACH ADOS

Companhias Distillação Central Nithe-
royense Manufactora de Pão e Massas, de
Fiação e Tecidos S. Felix, Fabrica de Papel
Guttenborg e Joaquim Coelho Leite e outro
conceasionarios da Usina Mussupe, no estado de
Pernainbueo -;_ pedindo isenção de- direitos de
importação e.exp2diento.— Não tem logar o
que requerei"' Nos termos do decrato n. 947 A
de 4 de novembro de 1890 só gozam de isenção
de direitos de importação ou ~sumo e expe-
diente as mercadorias entradas nas anil-
degas—quando a isenção estiver incluida
taritb, ou quando essa isenção constar de dis-
posição ou concessão especial de lei, ou- de-
cr:to do poder competente Aos inspactores
das altbndegas compete a concessão do des-
pacho livre na 1" hypothcse Não se pode
annuir á isenção na 2. sem conhecimento da
dispa=ição lega I ou (lacra() que fez a concessão.

Companhia PiscatoriaSul-Aniericana, apre-
sentando o documento exigido para justificar
a ausencia de incorporador na sua organisacão
afim de isentar-sc do pagamento de 50
que se refere o art. 91 do decreto de 20 deou-
tubro de 1891.—Deferido.

.Silvina Elisa de Faria Costa, mãe do falte-
eido alferes reformado do exercito Americo
Augusto de Faria Costa, pedindo o abono do
meio soldo que percebe a viuva do dito (Ali-
ciai, Deolinda de Almeida Faria Costa, alle-
gando ter esta vivido separada daquelle.—In-
deferido, á vista dos par2ceres.

fdinisterio das R21açõ9s Exteriore

REQUERIMENTO DESP. \ CliAbo

Dia 13 do janeira de 1532

Arthur AlvaNs de Araujo.—Pass:ase; não
havendo inconveniente.

RELA.TORIO DO CONSULADO GERAL DO DRAZIL
EM MONTEVIDEO

Consulado Gorai dos Estalos Unidos do'
Brazil	 Montevidao— 3a sução — N. 24—
Aos 15 de outubro de 1891.

Cornplindo a circular de 10 de dezembro
de 1868, com referencia . ao que estatuem os
arts. 83 a 86 do regulamento consular, lenho
a honra do ofteroJer à vossa consideração os
mappas a ppensos a este relatoria, a sabor: o de
n. I, relativo á. navegação entro portos do
Brazil o o deste consulado geral ; o do n. 2,
aos preços correntes e quantidade dos genros
importados do Brazil ; o do n. 3, nos preços
correntes o quantidade dos generos exporta-
dos .eQ111aquel1e destino ; o de n. 4, á cotação
do gambio, taxaste descontos e fretamento das
eqlbarcações neste mercado, todos correspon-
dentes ao. terraiire Irimestra deste' anno
--Dos 90 navios-entrados e que dzeram ope-
rações nos .portos do Brazil, 16 são nacionaes
o pertencem no Lloyd Brazileiro, emprega-
dos na hidra do Rio dc Janeiro a Montévidoo
o portos de escala e do Montevideo a Mano
Grosso : todos movidos a vapor.

Comparando este com os dons trimestres
anteriores, o resultado ó o segundo :

DE JANEIRO A MARÇO

Entrar:2m.

Nacionaes ...s 	  ...	 16
A vapor 	 	 16
Do vela 	
Estrangeiros...... ....... 	 27
A vapor 	 , •	 13

Do vela 	 	 14

Os vapores estrangeiros touram pOr escala:
3 em Parnambuco • 4 em Pernambuco o Rio
Janoiro; 2 em-Balda o Rio de Janeiro ; 3 no
Rio de Janeiro e 1 em viagem directa de Co-
rumbá. Os de vela vieram : 2 de Pernam-
buco; 1 do Rio de Janeiro ; 5 do S. Fran-
cisco; 4 de Paranaguá e 2 do Rio Orando do
Sul. .	 .

Os nacionaes, todos pertencente:: ao Lloyd
Brazileiro, Vieram 10 do Modo J melro, fa-
zendo as escalas a que estão obrig ados o 6 da
Corumbá. • -	 •

Entraram 41 com carga o 2 em lastro.

.Yáhir.am

Nacionaes -... - 22 Estrangeiros.. 68
• —

	

A vapor.... 18 A vapor 	  61.
De veim 	 	 4 DÁ voa.. .....	 7

Quanto aos destinos: Os vapores estrangei
ros beiram por esc da: 2 em S tntos; 2G - • no
Rio de Jaueiro; 1G na Md i; 4 . em Santos e
Rio de Janeiro; 3 em Santos ., Rio de Janeiro,
Bail ia e Pernambuco; 3 no Rio de . Janeiro e
'Sabia; 8 no Rio de Janeiro, Bahia e Pernam-
bwo; 2 no Rio de Janeiro o Pernambuco e
despacharam directamente 2 para Corumbá o 1
para Santa Catharina.

Qaanto aos navios de vela foram 4 para. o
Rio do Janeiro; I para S. Francisco; 1 para
Parati iguil e 1 p ira o Rio Gran le do Sul.

Quanto aos nacionaos foram 18 vapores
pertencentes ao Lloyd Brazileiro; 12 coni des-
tino ao Rio de Janeiro o 6 a Corumbá, fazendo
as escala a .que são obrigados e bom assim 2
chatas para Corumbá. De outras emprezas fo-
rani 2 chatas para o Rio de Janeiro.
• Saliirani GO com carga e 30 em LIS11'0.

DE ABRRIL A JUNUO

Entraram
Naeionaes 17	 Estrangeiro 34

—
A' vapor... 14

De vela.	 3	 Do vela.	 ....12
Os vapores estrangeiros tocaram por oscila:

3 em Pernambuco; • 1 na Bailia; 7 no Rio
do Janeiro; 3 em Párnarabuco o Balda; 1

um.

A' vapor.... 22
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em Pernambuco o Rio de Janeiro; 1 em
Santos e chegaram directamente 1 do Rio de
Janeiro; 1. do Rio de Janeiro o Paranaguá
O 4 dá Santa Catharina.

Quanto" aos navios de vol',vieram: 1 de
Pernambuco; 1 de S. Francisco; 5 de Para-
naguá; 1 de Santa Catharina e 4 do Rio
Grande doSul.

Quanto ao; nacionas, vieram: 14 do Llyol
Brazileiro ; 9 do Rio de Janeiro o 5 de
Corumbá, fazendo as escalas a rima são
obrigados. De outras emprazas vieram: 3
navios de vela procedentes de Pernambuco.

Entraram 43 com carga e 8 em lastro.

Sahiram

Nacionaea 24
	

Estrangeiros 72

A vapor.. 16	 A vapor.... 64
Do vela..	 8	 De vela.....	 8

Quanto aos destinos, os vapores estrangei-
ros tocaram, por escala : 7 em Santos ; 19 no
Rio de Janeiro ; 10 na Bahia ; 11 em Santos
e Rio de Janeiro; 1 em Santos, Rio de Ja-
neiro e Bahia ; 3 no Rio d t Janeiro e Bahia
8 no Rio de Janeiro, Bahia e Pernambuco e
despacharam directamente 4 para o Rio de
Janeiro e 1 para Corumbá.

Quanto aos navios de vela, foram : 4 para
Pernambuco a 3 para o Rio de Jaueiro e 1
para Santos.

Qeanto aos n le!onaw, foram: 16 vapores per-
tencentes ao Lloyd Brazileiro, 10 com destino
ao Rio 41e Janeiro e 6 a Corumbá, fazendo a
oscala do contracto. De outras emprazas fo-
ram 6 navios do vela com destino ao Rio de
Janeira; e 2 a Pernambuco.

Sahiram 65 com carga e 31 em lastro.

DE JULHO A SETEMBRO

Entraram

Nacionaos 	  16 Estrangeiros.— . 24
A vapor .. 	 . 16 A vapor 	  14
De vela..	 — De vela ......	 10

Os vapores estrangeiros tocaram por escala:
2 em Pernambuco; 1 em Pernambuco e Rio
de Janeiro; 1 em Pernambuco. Rio do Janeiro
o Santos; 3 na Bahia o Rio do Janeiro; 5 no
Rio do Janeiro o chegaram directamente 2
do Rio do Janeiro.

Qinfito aos navios de vel t, vieram: 2 de
Pernambuco; 3 de S. Francisco o 5 do Para-
naguá, ..•

Os riadonaes, todos pertencentes ao Lloyd
Brazileiro,vieram: 9 do Rio de Janeiro e 7 de
Corumbá, fie ando as escalas a que são obri-
gados.::

Enteariam 58 ecm carga o 2 em lastro.

Sallirana

Nselonaes 	  21 Estrangeiros.... 83
A vapor 	 . 16 A vapor 	 .	 77
Da vela 	  5 De vela 	

Quanto aes destinos, os vapores estran-
geiros tocaram, por escala: cinco em Santos;
13 em Santos e Rio de Janeiro ; ires ou,
Santos, Rio de J aleiro e Bahia ; um em
Santos e B titia ; 21 no Rio de Janeiro ; sete
no Rio de Janeiro e Bahia ; 11 no Rio do Ja-
neiro. Bahia e Pernambuco ; u:n no Rio da
Janeiro e Pernambuco ; nove na 8 ibia ;
na II hia e Maceió ; um em Maceió ; clous era
Maioria o dospach aram directamente um n para
o Rio Grande do Sul e um para o Rio de Ja-
nairo.

Quanto aos navios de vela, (oram: tres para
o Rio Grande do Sul ; uni para S. Francisco ;
uni para Rio de Janeiro e um Iara Per.
n . 111 uCO.

Quanto aos nacionaes, foram : 15 vapores
portencentes no Lloyd Brazileiro ; 10 e ni
destino ao Rio do Janeiro e cinco• a Corumbá,

fazendo as escalas a que são obrigados. Do
emprazas particulares subiram, um com dos-
tino a Pernambuco e outro ao porto do
Desterro.

Sahiram 82 com carga e 22 em lastro.
Entro as embarcições que sallirain nos tres

trimestres, figuram 13 .de pequena lotição,
compradas para o trafica do porto do Rio do
Janeiro. Cobrei o impasto do tran4m1ssão o
recolhi ao Thesouro Nacional a importanc'a
carrospondente-5:491$790.

Deixou de pagar esso imposto o Lloyd
Brazileiro, pela compra de 2 embarcações.
om virtude da clausula 10 do decreto n. 857
de 13 do outubro de 1893, cobrando tão so-
mente este consulado o solto proporcional,
que teve o mesmo destino da importancia
acima referida..

O movimento da navegação de longo curso
diminuiu sensivelmente.

Diversas causas toam influido para este re-
sultado.

A crise financeira e commercial que estalou
em principies do 1890, restringindo o credito,
produzindo a dosvalorisaçÃo dos titules coti-
saveis, abatendo a actividade febril rpm esti-
mulava as mais aventurosas oapeculaçÕ
bolsa, quantia:x(14s, coa esta propriedade,
neurosis bursatil dou o primeiro pipo,

Do tolo csaa canjuncto resultou a pira lysi-
ção subita do certa ordem do negociOs, in-
fluindo directamento sobre a importação o
anatando a (paul todas as industrias que
divisavam urna erma de florescimento, coai-
quanto fosse insignificante o impulso que re-
ceberam desse movimanto vertiginoso.

A insuffiação nos preços da próprladade
territorial, acompanhada ti facilidade do
transmissão, attraluu grandes capitaes quo
hoje esão immobilisados e tarde ou nunca
sarão repostos, embora esta Republica tenha
03 melhores elementos de vitalidade.

As rendas de bons de raiz, orn 1889, nttingi-
rani a $53:516,624, qussi o Iriplo do , que ar-
tingira em 1838, mais do duas terçms p Ides
do algarismo que representa as operaçaes
redis no trionnio do 1883 a 1887.

A consequencia foi a diminuição progres-
siva nu consumo o a emigração da boa parto
d is classes laboriosas.

Basta dizer que na impor!. ição de tolas as
procolancas, ha uma di nrença, entre os
annos do 1889 o 1890, do $1.459.236.

No t o semoAre do 1891 ella apanas attin-
gio a $9.708.785,21; doscreSciMento tanto
mais notavel quanto a irriportaçõ l, em igual
periodo de 1889, foi superior a $18.00.000,00
e a de 1890 a $16.000.000.

Si o commercio é uma das fôrmas di acti-
vi lado industrial de um povo o o indicador de
sua influencia nas oaer rçeea da offerta, e
procura, todos esses accidentes não podiam
deixar de actuar para o resultado que com-
mo a tatnos.

Ess E nave rr
''

ação, de todas as bandeiras, que
em 1889 foi de 987 vapores entrastes, com
1.643.491 toneladas; em 180:) apresentou urna
diminuição de 167, com o correspondont-t de
245 508 tonela as. (Jia mito a navios de vela,
entraram em 1889 766, coei 534.521 tonella-
•laa; em 1890, a di fie:rança para menos foi de
155 com a correspoadent 4:143 120.148 tone-
ladas.

Em segundo logar os impostos qnci acarre-
tini os privilegios de paquetes, direitos do
pIrtroes, , leepaeltoe etca reprasentarn urna aliai-
cuida le que torna mais escasat a navegação,
quando ella não tira Vantagens que comem-
sem essa e outras despazas de custeio.

As diversas companhias do navegação, por
seus agentes nesta c idada, recl a ma ra in contra
a permanericia de sem Buintes impostos.

Cogita-se cru desapropriar o; pile 04, ti
o,nprezas par.boullres qu 3:lib.sr t fir.n ala -
em concessõas legmeo reveatern caracter
odioso,por exaggaração no pagarasnto. e mais
do que isso, desigu ,blado roei istentico serviço

prestado pelos phiróes que pertencem ao
Estado.

Essas emprozas toem o direito de cobrar
10 1/2 cmt. par tonelada, quando os pharóes
do Estado cobram 3 cent.

Foi demonstrado paloa interessados que,
em quanto um vapor de 1,700 toneladas, com
privilegio de paquete, que pouco se demora
neste porto, paga por viagem. 377.50 poses
ouro ou quasi 20 01„ do frete bruto, (compre-
'rendendo direitos de patente, pharoes, despa-
chos, carta de sande); em Buenos Aires, onde
carrega mais de 501„ de sua tonelagem de
registro, paga simplesmente 111.00 pesos
(moeda oriental), considerando o ouro a 250,
porque a mais de 400, como teia estado, a
differença é maior.

Um vapor do Lloyd Brazileiro, ao serviço
da linha que tem o seu ponto terminal em
Montevideo, o Desterro, por exemplo, de
918 toneladas, despande 152.93 pesos ouro, por
viagem, com esse serviço. Só de pharoes paga
ás emprazas particulares 90.39; ao Estado,
27.54.

Felizmente esse imposto nos portos do Brazil
tem uma proporção muito mais raeoavel que
em qualquer das duas republicas do Prata, por-
que um navio de 700 toneladas paga 80$ e de
mais de. 700, qualquer que seja a sua arqueação,
para 100000 e a tm lo o; vap rss de li-
titias ragularas o;itra; vantaaens e r.apalias

'eia mais reduzido O num?ro de vapores
ai a escala a que são obriga:loa néo as fizesse
tocar nasto porto, porque a carga eff aeiva
está muito longada c 4rae Ton.ler á teu ligam
de regiatro.

Se em 1889, o m ivim 'mito resmido de en-
trada e sabida, no pwto de Montoveb = o. foi
de toneladas 3.075,038 e a casga enctiva
ápmas attingiu á tonalielas 300.376 o que se
Verificara ein lee0, com a diminuição de 167
eaporas nas entrada: e 173 nas sabidas e em
1891, quando empaiorou a situação?

Praval .ço-me da dashas officiaes, para con-
siderar que os vaporas, com c rga para este
porto, trazem, termo madio, 9.33 0 /n e o; que
,fteem:coni fruc'o; do paiz lavam, termo nr-
dio, 10.24 "en de sua tonlagem de registro.

P. Ia eatatistica. dos 3 tremastras desta armo
ve--;e que, á excepelo dos navios do aLloyd,a
Muito poucos são ce: que, sob a lasiale'ra tra-
sileira, demandaram est s porto.

A construcção naval no Brazil ficou sem
estimulo depois que foi permittido a embarca-
ções estrangeiras o cominarei° de cabotagem.
A observancia, do § unieo do art. 13 da Cons-
tituição brazileira pede mudar a tece das
cousas, dando que fazer aos nossos estaleiros
mas a limitação do trafico dos navios de vela
brazileiros, teve outra causa mais poderosa.

A carne secca, que até certo tempo era
transportada em maneis, requerendo um ser-
viço demorado de estiva, para aua melhor
conservação, passou a ser conduzida em tardos,
nos vapores que fazem escalas pel as porzoa do
Brazil. Este alvitre trouxa economizada tempo
ainda que, de certo modo, concorresse para o
enfraquecimento da nossa exportação.

Os navios de vela traziam productos do
Brazil e a barateei do frete estimulava a per-
muta.

A analyse da tarifa desta Republica e suas
successivas alteraçies, na parte que interessa
ao commsrcio do Brazil, tem sido objeto de
correspondencia especial com esse ministerio,
mas não me eximirei de indical-as, com o des-
envolvimento que esto trabalho camporta,
desde que é preciso assignalar uma das cau-
sas que aSistam deste mercado os praductos
brazileiroa, outr'ora tão procurados.

:lar/Ariana! de c— Estava suieit9 este
preductu a 10 1/2 cante.. por litro, até 20
graus e (rabi para cima 1 e2 canto por gra°
em litro, incluindo o inn»s'o addicional.

P la lei de 'S7 da. agosto u!timo, 	 ri .vadia
o impoe.o a 136 e de p s	 litr 4, nt 20
grama, Cardei', e d'abi para cima, á raaão d
sesenta e oito, daz miii eirnas par grão, s
incluir os 5 °'s .addicionlas.
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Se aquelle imposto já tinha assumido o ca-
racter de prohibitivo, o que não será d'ora
avante ?

.1 ieelierdente de Pernambuco, que nos
tempes d .. ttrl'a abiludailte eti4a, lie iiierend0
exportador, 60s a pipa de 480 litros, no máxi-
mo, no decurso deste trinlistre attingiu ao
elevado preço de 90e000.

Tomando por base o eamb:o mais eavoravel,
13$700 por e, na primeira. hypothese, aquelle
preço equivale ápesos 20.50. isto é, 43 milles-
simos o litro; na segunda, á pcsos 30,87, isto
é, 64 millessimos o litro

A aguardente de caeina do Brazil, para aqui
exportada, em gerei, é de uma só classe e
graduação; raras vezes exede de 20 grãos.

Em qualidade, é igual senão melhor que a
de Cuba e no dominio de impostos mais resol-
veis, a importação era avultada e vendia-se a
mais alto preço que a de Cuba.

Nestes unimos annos a importação tem sido
nula. Não ha vendas para o consumo locale
o pouco que se importa segue em transito p.a
ra Urugayana.

Neo e possivel introduzir semelhante mer-
cadoria, de custo de 64 millessimos ao
litro, pare, sujeital-a ao pagamento de
165 10 e este cal:ulo corresponde aos il:reitos
exigidos antes da lei de 27 de agosto. E' o que
explica a entrada em todo este trimestre de
3 pipas e sete litros.

No primeiro trimestre deste anno, não hou-
ve entradas n,t-n existenciase no segundo, en-
trarain 5 pipas ou 2.400 litros.

Assuclr—Foram augmentados o; direitos de
consumo pela lei de 12 de janeiro deste armo.
O refinado paga, peso bruto, cents . ao kilo;
não refinado cinco.

O assuear de Pernambuco em barricas, que
se vende era deposito, termo media os 10
kilos por $1.00 paga de direitos $0.590, poso
bruto; em saceos, que se vende por $0.955,
paga 80.545.

Neto é por tanto melhor a situação deste pra-
dueto brasileiro no mercado de elontevidéo ;
mas devo aesignalar a causa principal.

Até ao armo de 1885 a nossa exportação foi
regular. Nesse atino entraram de diferentes
pontos do Brazil 5.966,694 kilos, em quanto a
França e Allemanha introduziram apenas
3.388,529. Já em 1889 a nossa expertação foi
de 2.913.153 em quanto que só a Reune', in-
troduziu 6 . 474,125; a A llemanha 2. 835.248 e a
Belgica 1.022,535. Em 1890, foi de kilos
831.840, quando a França, Allemanha e Belgica
introduziram kilos 14.237,933.

No 1. 0 trimestre de 1891, entraram, do Bre-
zil, kilos 828,535, em quanto que de outras
procedencias a entrada foi de kilos 1.529,295
No 2. 0 trimestre, do Brazil entra-

ram, k iloe 	 1.339,500
De outras procedencias 	 	 2.598,282
No 3. • trimestre. do Brasil entra-

ram, kilos 	 	 527,599
De outras procedencias não será inferior á

entrada do 20 trimestre.
Este calculo pede sofrer alteração quando

• alfandega organisar os seus mappas, dos
quaes exclue o assucar despachado em tran-
sito, mas eu o contemplo, desde que está no
manifesto das embareeçee,s procedentes do
Brazil.

Commununente a carga de certos generos
de geral consumo, vem consignada com o di-
reito de opção, dependendo o despacho. .do
valor instantaneo que as cireumstancias do
mercado podem determinar.
- Explico ainda a maior entrada de assucar
do Brazil em 1891, irias diferenças de cambio
desde que as compra aqui são efectuadas a
ouro, por seu valor oficial.

Encarando, perene a situação normal desse
predileto, direi que não baeta procurar novos
mercados, contando com a telerancia na intre-
ducção das classes inferiores para as refi-
narias estrangeiras ; precisamos recon-
quistar o mercado perdido, aperfeiçoando o
aliviei) e diminuindo os gastos de producção.

E' de beterraba o assuear que, em maior.
quantidade, entra neste mereadó.

O que vem em caixas e barricas, em peque-
nos pães (pancitos), como o assucar em pó,
importado em saccas, embos da classe dos

Posso ainda adduzir outro exemplo de gran-
de lição.

Os argentinos fizeram-se fabricantes de assu-
ear, no interessee de reduzir a concurreneia
do prolucto estrangeiro no consumo interno
mtie para conseguil-o, ineraduziram melho-
ramentos importantes, entre os quaes figuram
as suas refinarias e hoje supportam °confronto
eia qualidade e preço. com os melhores typos
das fabricas francezas. A emulação que re-
velam, assogura-lhes o dotninio exclusivo do
mercado, desde que produzam para satisfazer
as necessidades do paiz.

A provineia de Tueunian, augnienta as suas
safras. Em os nove mezes deste anno, só para
a praça de Buenos Ayres, maudou mais de 13
milhões de kilos de assucar e registra os re-
sultados do processoda difusão em um enge-
nho que, sogundo Ii em conceituado diario da-
qur lle plizeá produz 50 mil kilos diariamente
e pr -para-se para proluzir o duplo ou dez mi-
lhões, durante os cern dias que dura a co-
lheita.

Outro argumento : si o consumo nesta
.Republica eleva-se t mais da 15 milhões de
kilos por a,nno ; si uma companhia que
obteve do governo oriental isenção de di
leitos de entrada para os assucares bruto-
(melazas) e reducção para os maseavos e cryss
-alisadas de baixa classe, por 5 annos e sem-
privilegio exclusivo, fez o calculo de um lucro
annual seguro e compensador, motitendo urna
refinaria em Montevideo cora o capital nunca
menor de 250 mil pesos, ouro, (art. 20 da lei de
concessão), porque os fabricantes de assuear
no Brasil, que dispõem de apparelhos aperfei-
çoados e podem evitar a despeza de installa-
ção á que estaria obrigada a projectada em-
preza, não se propõe a supprir o mercado com
as qualidades de maior consumo?

Paliando da conairreneia dos productoS
similares aos nossos, necessito ainda indicar as
causas que a produzem e seus efeitos ordine-
rios, quanto a outras generos.

Famo—E' de 12 de janeiro deste cano a
lei que augenentou os direitos sobre o 'turno.
Pagava esse producto na rasão da 'qualidade,
tendo-se em consideração o preço do mercado;
hoje paga, sem distincção de procedencia, que.
'idade ou preço, 50 eents. ao kilo, alem do im-
posto addiclonal de 5 IQ sobre o aforo.

I

O fumo da Bebia, que pagava $ 1. 977, po_
10 kilos paga, hoje $ 5. 177, peso brueeequan
do o seu preço. de venda cru-deposito e, termo
media fi 4, 7e0.	 , ,.

A mesma cousa dá-se:
Com o fumo do Rio Grande, que pagava

e 0. 772, hoje paga $ 5. 072, e vender-se por
m$ 2. 120; co o fumo em corda, latas, baerieae-

ete; que pagava $ 2, 305, hoje paga 'reei:e...e:50
e vende-se por e; 4. 00; com o picado 011 des-
fiado que pagava $ 3. 800, hoje paga, $. 10: 600
e não tem cotação, porque já não vem , ao
mercado,

Agora o contraste :o fumo de havana, que
vende-se ein deposito, cada 10 kiltiee termo
medio, a $ 15. 600, .paga semente de direitos
$ 5. 300. Tomemos os dous pontos extremos:
o fumo da Bahia paga 109 'T, sobre O valer da
venda, em deposito; o fumo da Havana, paga
813 1',	 ,	 .	 . .	 - •

Farinha—E' um producto pobre; evende-se
os 10 kilos por $0.380 e paga de direitos, peso
bruto $0.120.	 .. ,

Caril— Vende-se a$3.350 os 10 kileee peso
bruto, e paga de direitos $0.920.

E' pequeno o consumo.
Hei-et-mate— Era barricas, vende-se eada .

10 kilos, em deposito, por $1.300 e Paga, e•-eO
bruto, $0.475. Neste ramo de nogocio, 03'dl-
reitol não teem impedido a importação,porque
o mate constitue um genero de primeira ne-
cessidade nesta Republica.	 , .

Referindo-me á exportação indicada - no
mappa n. 3, mencionarei que o xarqüe teve
no Br-azil a diminuição de direitos de 10 reis
em kilo o quasi coincidiu çom esse acto, 'a
restauração do imposto de exportação, por
parte da Republica Orientai, á razão de $O.40
os 100 kilos. -O productorefez face a esse em-
pesto e ainda lucra. Da vantagem que auferiu
o consumidor não poso infOeináree • ' • '' e•

Neste trimestre, a exportação de Xarque foi
a seguinte:	 '	 • •

Para o Brazilqq 184.610.
Para Cuba idem 29.370.
A carne preparada nos saladeiros de Qtre-

ralem, estado do Rio Grande de Sul e que per
aqui passou em transito, 51.860.	 ,	 •

Releva observar que entre o numere de
quinta.es constante tio mappa n. 3 e o • 'total
da exportação, segundo a estatística dos cor-
retores desta mercadoria, ha diferença expli-
cavei desde que eu torno por base; -daqiielle
mappa, a carga manifestada, e aqui' refiló . a.
carga 'efectiva, parte da qual é muitas • vezes
.recebida neste porto a ultima hora; lerniten-
do-se os commandantes dos vaporeseate -proec-
dimento autorisado polo art. 378 -da *Conso-
lidação das leis das Alfandegae.	 e '-'	 •

Saude e fraternidade.— Domingos :',Iose: da
Silva Azevedo.

N. 1 — Mappa do movimento daltitetvcieJo
entre o Drazil e Monteviddo no 3° tri,hestre
do nrin0 de 1891

ENTRADA

2.0013.‘2

'e

..Érnbarcaçaes 'i k o	 •
= '-a	 .' ••4 °

a
_

Brasileiras 	 21 9.718 689 £(3.	 10.202
Estrang.:ti ra2 	 83 151.942 8.539 1:8,	 161.520

votam 	 101 16.1.660 ,	 6.223 CR:	 176.721

Consulado Geral do Brazil nal lkloutevid;17n;f5 de
outubro tiO 1891. — Pumingoz José de Siam; Asootsb.

refinados, conseguem mareada preferencia no
uso domestico, devido á sua brancura, crys-
talisação, e, pótle-se, dizer, estado permanente

. de se (Ir;, 50111 apresentar o p1ienentell0 (pie
.se tem observado no Breie, ate nos assiteares
; de primetrit sorte, por efeito da liumi-
'' dado.

O que vem em sacros. pertencente á classe
dos não refinados, equiparado ao assuear do
Brazil, ao pagamento de direitos, faz á este
vantajosa competencie.

Neste ultimo caso está o typo Ma,uricio,para
a qualidade somenos de Pernambuco.

Nós que temos a meteria prima por excel-
lencia -; variedade de- eannas, onde a riqueza
sacharma se conserva intacta„ a despeito de
uma cultura que está muito longe de apresen-
tai' 04' resultados que tem n alcançado a da be-
terraba ; que ternos dado unia expansão,
quiçá demasiada, quanto a garantia de juros,
ao pcnsamento da lei da 6 de novembro de
1875, não alcançaremos pelo aperfeiçoamento
no fábrica vencer a teinivel coneurrencia que
se noe az?	 .

E' neceseerio attender riscircumsta.ncia que
Influem sobre o valor, que é todo local e a
relação entre a procura e a oferta, que é a
sua unlee regra.

Conhecidos como São nos paizes exportado-
res de assucar . os typos mais procurados no
Rio da Prata, a competencia se faz na imita-
(elo das melhores marcas, com a igualdade de
preço. De Hamburgo, vém specimens imi-
tando o melhor assucar francez, mas ainda
não é tudo. Como sabem que em parte da
campanha da Republica Oriental consome-se
de preferencia o a.ssucar de Pernambuco, já
existe no mercado imitação do producto bra-
sileiro de 1 À e 2-1 sortes.
..
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N. 2 - Preço corrente e quantidade dos generos i) ?portados do Brasil na praça de Monteviddo durante o 3° trimestre de 1891

411NE110S

o

tz.o

2 E

9

kt

r.

cum:as

SetembroJulho Agosto

'torva 	
A SSIICa r 	
Farinha 	
Café 	

Kilos 5	 fr. o kla
5	 •	 •
t	 •
8	 •	 •

1.422.010
527.539
4 .'0.000
2J.:449

1 50 á $2.22 os	 10 k los
31.55 • $1.6)
,0.45 • 30.50	 .

.3i. V4	 n•

niosmos
.	 •

5/.41 á 51.15 os 10 kilos
a: 1010011105

',. 1.43 á $2.17 os	 10 kilos.
04 ines

$0.41 á 0.4:1 os 	 10	 kilos.
3,27 a $5.00 os 10 kihs.

Fumo 	
Ipeca5uana 	 •

50	 •
•	 48

195.490
10.860

$7.61 . 312.20	 »	 .
-	 83.70 o kil3

47.90 á 12.24 os 10 kilos
04	 li	 S OIS

áus$12.,,fe0,(),:,}150. hl IS.

Bananas 	 Cachos 20	 ,•,4 11 500 $0.7) á $0.90 o cacho •
Multado 	 	 	 ..
Courog 	

Kilus
Numero

44	 0,-.
Livres

1.940
6.0)2

$7.00 os 4, kilos
$1.70 os 40 numeras •

Feiji7.3 	 Mios frs.. o kilo 460 $1.60 á $1 80 à cast.
Axuxrdente 	
Maduirus 	
Velas 	

Litros
Toros

.Paquetes

$0.133 o litro
•	 2..)

11 frs. o	 kilo

1,147
25

875

$0.20 • $0.30 o litro
$5.00 cn

$1.12 á 50.17 o paquete
•
•

&diabada 	 Latas .•	 »	 •• 3 . 100 $2.20 . $6.00 a duma
Quina. 	 Kilo; AS •;:. 514 81.90 o kilo
1435'r:te-ha 	 44 1.700 • $0.90 á $1.10 o kilo
thtras 	 • 30 frs. o kili 3.360 $3.80 • $1.20 os 35 kilos
Cack, 	
Cognac 	
Brititls 	
Cocós
Pipas desermadaS 	
Crma 	
Vinho 	  

•
Litros
lidos

Nuniero

Fardos
Litros

12	 •	 o	 •
57	 •	 . litro

12 %
20 8,
Livres

•	 .
8 frs. o litro

N.233
0:1

3.531
3.750

•962
7

3.915

$4.44) • $5.20 à cost.
$7.10 os 8 litros

$	 5 á 147.00 os 115 kil )s
$7 • $1.00 Os 75 COCOS
$1.F0 •	 2.20 cna

$1 á $8.61)
$40 á $52.00 a bordal.

•

•	 •
•	 • •
•
•

Piassava. . 	 Kilo% 31 % 5.080 $10 o $12.00 o qq.
Lira/ajas 	 Numero 21) Vo 10.000 $11 o $13.00 o milheiro nn

Consulado Geral do Brazil em Montevidéu, 15 de outubro de 1391 - DAningos José da Siten Azorcdo.

N. 3 - Preço corrente e quantidade dos generos exportados de Monteviddo para o Brazil durante o 30 trimestre de 1891

•	 4
c

c -4
te	 11

2
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41 [I
c ,
â i.:

PREÇOS

GENE ROS . 4e
F ''' --• 	 •

'S': ?' Gt b 4 e
Oo .15 4

eu
0

..!	 },:.5a '';e
Julho •Agosto	 Setembro

.	 . _	 _.	 .	 .
Xarque. 	 Qq. $0.40 fr. 100 kilos 184.610 $ 3.60 á 3 1.04 em. Os mesmos Os	 ices nos.
Sebo 	  	 Kilos $0.50 •	 •	 . 422.901 $ 1.23 á 51.35 (j) cast31h. •	 . •	 .
Línguas 	 	 Numero $1.00 .	 .	 . . 10.080 $11.00 á 13.00 o cento •	 o •
Carneiros 	 • Livres 6.229 $ 1. -.0 á.	 1.70 c uni *	 • •
Cavallos 	  o. o S., $80 á	 $10)	 .. .	 . *.	 ...
Mulas 	   . * '23 $43 á	 .$ 31	 . .	 • .	 "
Cerveja 	 Duzias • 322 $ 2.10 á duzia •	 • *	 •
Mortadella 	 Kilos • 990 $ 1.10 o kilo •	 • •	 •
Rolhas 	 Numero • 70.000 $ 3.	 a	 8.80 o milheiro o	 • •	 •
Milho 	 Kilos * 102.960 $ 2.40 á	 3.00 os 100 kilos $2.60 á $3.00 os 100 kilna $2.80 os 100 kilus.
Pasto 	 • . 6.437 $ 0.40 á $0.70 os 49	 • Os mesmos Os	 inesmos.
All'alfa 	 • • 12 080 8 1.20 á $1. 40 *	 .	 . .	 . o•	 .
Farello 	 •• . 31.850 $1.10 •	 44	 • . .	 .
'Palha 	 Fardos • 339 $11	 á $15.00 c uni >,	 . •	 .
Cevada 	 Ritos • 2.950 $ 4.00 á $ 4.50 ni4 92 kilos •	 • •	 •
Aveia 	 4 	 o o 4.800 Noiniall Nominal Nominal.
Favas 	 , 	 • • 2.000 $ 0.14 á $ 0.16 o kilo Os mesmos Os ~anus.
Palmas de avestruz 	 Libras o 3-10 $ 2.10 á $ 2.30 a libra ,.	 . •	 .,
Nozes 	 Rolos • 13.461 8 1 . 30 á	 1.32 os 10 kilos •	 o •
Vinho 	 •	 Bordai. • 634 $12.00 á gsn oo c olá o o
(Mijo 	 Kilos 3 433 s  2.20 á $ 4.20 • . ,.	 .
Azeite 	 •	 h 	 e- . 9.924 .." 3.29 á 1$ 5.20 ás 10 kilos •	 . .
Sardinha 	 Atabal • 107 $ 5.03 c/um .	 . .	 o
Viges 	   Latas . 320 S 1.50	 o •	 • •	 o
Carvão 	 Toneladas • 513 S 9.00 á $10.00 $0.0) á	 $/.50 $8 50 á $3.03.
Semente de alfalta 	 lidos • 500 $ 2 80 á $ '1.20 ;:e Os mesmos Os	 mezmos.
Carruagens 45 uteís 	 C. • 9 $ 3.00 e um •	 • •	 •
Pimenta° 	  	 Eilos • 1.575 $ 3.13 á $ 3.25 os 10 kilos •	 • •	 •
Massas 	 • * 5.090 $ 1.80 á 8 2.40	 . •	 . .	 . .	 .
Bacalhao 	 . • 5.175 $10.00 á $10.51 .45	 . .	 * .	 .
Farinha de trigo 	 ••• . 4 500 $ 0.35 á $ 0.97 à $0.92 á $1.00 ;.-J $0.95 (ie.

Consulado Geral do Brazil em MoutevIdéo, 15 de outubro de 1891.- Domingos José da Si:ca Azecedv.

11. 4 - Quadro da Cotaçao do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações no mercado de Monteviddo correspondente ao
30 trimestre de 1891

CAMB1OS

DES [MOS

Sobre o Brasil 	
, o a Franca-	 a 

. a Inglaterra 	
a.. 	
a 	

	

13$300 á 153350
	

153700 á 10$350 	 15510 á 15$300
5.40•	 5.42	 1.44) •	 5.42	 5.41 •	 5.42

	

51 1i •• 51 •
	 51	 • 51	 51	 • 51

TAXA 151,. nEscpyros

ORME M

Banco do Estado 	 Sei)	 taxa Fe n	 taxa Seo	 tAxa
•	 de 	

Em praça 	 9 á 10 % 9 á 10 0,,r) á 110 o, o

. PREÇO 1)0 FRETE •
DESTINOS

Rio Grande do Sul por vapor Nacional 	
Santa Catharina	 •	 .	 ,,
Paraulguá	 .	 .	 . 	  83	•	 •	 o	 .

$6	 os 10:0k qualquer more. Os mesmos Os	 nwsulos
o
•

Santos •	 •	 .	 Estrangeiro 	
Rio de Janeiro	 t'
Ilahia	 •	 •	 o 	  ..t5 á	 7 •	 o•o

$1 á	 5 •	 •	 •	 •
	  $5 á	 6 •	 •	 o

•

•
•

Pernambuco	 i•	 o	 • 	  $7 á 10 .	 .	 .

Consulado G3ral do Braztl eu Muutevidéo, 15 de outubro de 1 z91.- Durningo3Jo.e ds Meca Are.,(1.,.
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Ministerio da Marinha

Por p:adatia de 13 do c 'iih foi nomeado,
de cot) formi fade ei mi o art. 23 do regulamento
annexo ao decerto n. 683 de. 29 de agosto de
1890. Veri-liano de Carvalho e Oliveira para
fitzer part? da briga • la dr	 na,vaes.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 5 do corrente, concedeu-se
licença ao capellão reformado do exercito pa-
dre Estanisláo Maria Cocuzzi para residir na
Europa;

Por portaria de 11 tambem do corrente, foi
nomeado professor interino de 2 , aula do 10
atino da Escola Militar do estado do Ceará é
coadjuvante do ensino theorieo da mesma es-
cola l o tenente Antonio Francisco Carneiro
Monteiro.

Por portarias de 13 do corrente:
Foi nomeado interinatnente para o log,ar de

commandante da Escola Militar do estado do
Rio Grande do Sul, o tenente coronel do corpo
de engenheiras Luiz Celestino de Castro;

Foi nomeado o tenente coronel do corpo de
estado maior de artilharia Carlos de Oliveira
Soares para interinamente exercer o logar de
director do Arsenal de Guerra de Porto Ale-
gre, estado do Rio Grande do Sul, e nomeado
o major do corpo de estado maior de artilhara
Antonio Tertuliano da Silva Mello, para exer-
cer o togar de 2° ajudante do Arsenal de
Guerra desta capital.

Ministerio da Agricultura

Por portarias de 14 do corrente:

Foi prorogada por dous mezes, com venci-
mentos nafórma, da lei, a Ecença em cujo goso
s^. acha o Dr. Frederico José de Sant'Anna
Nerv, secretario geral da superitendencia
s2rN: iço da inunigração na Europa, para tra
tom de sua sande onde lhe CM1Viel'.

Foi declarado caduco n contracto de Ma-
no21 Conrado Teixeira, p ma localisação de
immigrantes, irs estados de S. Paulo e Rio de
Janeira, par não ter cumprido a clausula
do mesmo contracto.

N. 99—Commissão de açudes é irrigações,
Quixada, Ceará. 18 de novembro de 1891.

Illm. Ex. Sr.—Com o relatorio dos trabalhos
executados por esta commissão no terceiro tri-
mestre deste anuo, tenho a honra de remetter
á V. Ex. dons quadros : um resumindo as des-
pezas efectuadas naquelle periodo, outro a
totalidade dos serviços executados com o pre-
ço das respectivas unidades.

Illm Exm. Sr. Ministro e Secretarió de Es-
tado dos Negocios da Agricultura, Commercio
e Obras Publicas.—Ulrico Musa, engenheiro-
chefe.

Commissão de Açudes e Irrigações.— Qui-
xada, Ceará, 18 de dezembro de 1891. 	 -

Min. Exm. Sr.— Cumprindo o disposto no
art. 31 das instrueções de 18 de março de 1890,
tenho a honra de levar á preserap, de V. Ex.
o relatorio dos trabalhos executados por esta
cornmissão durante o terceiro trimestre do
corrente anilo.

Obras do açude
I. Barragem central.
Esta — a. parte mais importante das obras

que esta commissão tem de executar — este-
ve completamente paralysada por falta de ci-
mento, material essencial á sua construcção e
constantetnente por mim reclamado.

2. Barragem lateral austral.
Como prediz o meu ultimo relatorio, logo no

primeiro mez do trimestre, ficou concluido o
movimento de terra desta barragem.

Trabalho executado . nesse tempo 3.600,1)3.
O preço de unidade vae demonstrado no

quadro junto.

O movimento total de terra foi de 40.714 "3,
Desirndeu-se a quantia de 52:905;3705, sendo,

consequentemente, o preço de um metro cubico
1::4300.

Quando apresentei as modificações ao plano
wimitivo, orcei este serviço em GO contos, to-
mando Us500 por metro cubico corno base (lo
calculo. Realisei, portanto, uma economia de
mais de sete conto.	 --

O revestimento de alvenaria em argamassa
hydraulica ao lado da parede que fica exposto
a. acção da agua foi iniciado e produziu
238`"3„50.

No quadro já referido vae discriminada a
despeza, effectuada.

3.. Sangradouro 2.
Com a execução de 97 m3 de capeamente de

alvenaria apicoada, 330 in2 de reboque e
450 02 de rejuntamento ficou tambem concluida
esta parte das obras do açude.

O volume total do paredão attingiu
1.323m2-

Despendeu-se na sua execução 21:375730,
sendo, portanto, o preço de um metro cubico
de parede I 6/57,s?m incluir o custo da pedra.

4. Barragem norte.
Esta obra tem de ser executada em terra

com um volume de 8500 n 3 . Fechará o circulo
das construcções mi eces.sarias para tornar mini
realidade o reservatorio de QUixadá.

Dmi-se principio á sua fundação no dia 1 de
setembro e produziu um movimento de terra
de 1215m3 , sendo 1330 o custo da unidade.

Antes de assentar a parede foi o terreno
estudado e devidamente preparado, do mesmo
modo que se procedeu em relação á barragem
lateral austral. Para o estudo das camadas
foram executados _47~ de sondagens mede-
ante a despeza de 119$000.

Materia prima para o aterro acha-se Immo-
diatamente ao pé do trabalhe.

A unica difficuldade que :encontra a execu-
Oh desta barragem é o transporte de agua
necessaria para humedecer as camadas, trans-
porte que se faz numa distancia de 500 m em
toneis, de 500 litros, galgando &altura de 15m.
Com o pessoal actualmente empregado ficará
concluida até meado de dezembro.

5. Pedraeira
Limitou-se este serviço, como no decurso

dos trimestres passados, ao córte de pedras
grandes de 0, m3 25 a 1, m3 00 de volume para
os paramentos da muralha.	 •

Extrahiram-se durante o trimestre 1073 n3.
Custo da unida de 6$323.
6. Linha ferrea.-
Teve apenas um augmento de 357 11 , reali-

sados com a despeza de 319$150..
••7. Transporte de areia,	 •

Em quanto estavam parrados os trabalhos
da barragem central, e portanto inativas as
linhas de serviço, efectuou-se um transporte
de areia que augmentou o deposito ,já exis-
tente com 2432 03 , medeante a despeza .de
1:002$670 .

8 diversos serviços:
Sob este titulo então comprellendidos: — o

transporte de uma locomovei, mn guincho e
um moinho a vapor, o desarmamento de um
armazen que a commissão tinha em Cangaty
junto c estação da Estrada de Ferro de Betu-
rité, e seu transporte para Quixtulá, a modi-
ficação de um plano inclinado, concerto , de
arreio etc.

9, Oficinas.
Real isaram-se obras novas e concertos no va-

lor dz,, 2:324300.
10,Pessoal.
Durante o trimeste houve 74 (lias de traba-

lho. O pessoal de operados e trabalhadores
empregados nas • obras produziu 19974 112
dias de serviço,

Trabalhos de estudo dos terrenos a irrigar
A respeito deste serviço nada posso aceres-

centar ao meu ultimo relatorio, visto ter sido-
obrigado a suspendei-o durante o trimestre,
uma vez que, com os poucos auxiliares techni-
cos que tenho, não podia com vantagem ao
Mesmo ;tempo proseguir nelle e no ed

Leo.tuta,ntWo da plana do faturo.
Reservatorio

Concentrei, pois, aqui todas as forças. 	 .
Proeeleu-se á abertura de 106715 m, de pi-

cadas que foram medidaq ,estaqueallas e nivela-
das, sendo 16088 m de secções longitudinaes
niveladas duas VeZPS com especial exactidão.

- :Contornando a bacia na cota de 15 m ,foi aberta
uma larga picada que attinge o desenvolvi-
mento de 91 kilometros,

Foram desenhadas suas plantas, na escala de
1:10000,uma indicando l as terras e benfeitorias
que deverão ser desapropriadas e outras com

curvas de uivei de dons em dous,metros como se
vê na cópia junta, para a qual chamo a espe-
cial attenção de V. Ex. ,, visto que alii.se pode
verificar .as gigantescas dimensões do açude
de Quixadá, que, uma vez concluido, figa-.
rara entre os primeiros logares de obras coa-
generes.

Essas dimensões são :
Capacidade 	
Arca 	
Profundidade média 	
Profundidade maxima....
Contorno  -

A capacidade do açude, as aguas-repressadas
Atingindo consecutivamente as seguintes co-
tas, será :

Cota de	 O m 	 480.0000'3
»	 » 1.513.000m3
»	 »	 3 ,11 	 5.501.000m3

»	 5ux. 	 13.023.000m3
»	 »	 7m 	 25.115.000m3

. >» 42.627.000'3
»	 »	 Il m 	 66.662.000m3
»	 »	 13' 	 98.075.000m3
»	 0 15m 	 137.531.00003

Pelo projecto do engenheiro Revy, as aguas
maximas deviam attingir a cota de 14 m . Neste
Caso seria o volume da agua repres.sada, de
117.803.000'3 e não 140 milhões, como pre-
tendia aquelle engenheiro, resultando dahl
tuna diferença de 22.197.000 m3 para menos.

Elevando as aguas a cota de 15 m consegui
um augmento de perto.de 20 milhões, ficando
deste modo qua.si equiparado o desfalque.

A tiragem da agua para a_ irrigação só _se
effectuará na cota de 0m , conseguintemente
as aguas no volume de 480.000 033 não pode-
rão ser utilisadas para a lavoura, formarão
um tanque, que inuitoaproveitará á piscicul-
tura.

Das considerações acima resulta que uni
volante de 137 milhões de metros cubicos da

, agua, numero redondo, fica á disposição dos
misteres da irrigação. , 	 •

-	 Contabilidade

Do quadro que acompanha este relatorio
verifica-se que com os trabalhos executados
durante o trimestre despendeu-se a quantia de
42:051$549.

Do supprimento pela thesouraria de fazen-
da, 31:941,800.

Contas remettidas á mesma para pagar,
6:679$050.

Cons iderações geraes

Concluindo de dar contas a V. Ex: dos tra-
balhos executados durante o trimistre findo,
devo salientar que foi este pouco productivo
em relação aos trimestres passados. A falta
de meias e de chnento abrigou-me a restringir
quanto possivel as obras.

Compreliende, portanto V. Ex.- que, :destas
condições, impossivel executar irabellid-com
presteza e economia : um balanço dado entre
obra realisatla e •despeza efectuada assim o
resultado será,sempre_contra a primeira,

Feli7mente agora mesmo acaba V. Ex. de
-providenciar sobre a 'remoção -dos obstaculos
que impediam a boa marcha dos trabalhos.
Esta commissão, portanto, agradece a V. Ex.,
as providencias ordenadas.-.---WHcb ItTárda, en
genheiro-chefe,

137.500.000m3
21.800.000m3

6m.30
16,m00

91000m,00
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ns Lado do Ceará

Quadro demonstrativo das despezos efiectuadas tela commissito de Açvde e Irrigaçõo em Quixadà no trimestre de julho o setembro de 18P1

DIRECÇÃO GERAL SERVIÇO TECIINICO
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Concreto Alv. de pedra
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Commigulo de Ande e Irri/açrto, Quixad4, de outubro de 1591.— José Martins de S. Brnz(1, secretario guarda-livros.—Visto, Ufrico Atio'sa, engeuheire-chef”,



REQUERIMENTOS DESPACHADOS •

Dia '14 de janeiro do 1832

Companhia Colonisação e Industria de Santa
Catharina. — Compareça na directoria Central
para recebimento da guia de pagamento de
sello.

. Directora do collegio da Immaculada, Con-
ceição:na, praia de Botafogo, pedindo ali-tad-
sação para terem passagem gratuita da estação
Central da Estrada da Ferro Central do Brasil
para a estação dos Mendes, e vice-versa, as or-
pias, meninas pobres e irmãs de caridade que
tiverem necessidade de transitar entre aquelle
çallegio e o filial que existe proximo á rel'erida
estação dos Mendes.—Como requer.

Minisierio da Instrucção Publica, Cor-
reios e Telegraphos •

• Por portaria de 13 do corrente, concederam-
se tres mezes de licença, com vencimento, na
fôrma da lei, ao tele,s,irapista de 3 , classe
Repartição dos Telegraphos Ricardo Fran-

Esbera rd.

Expediente do dia 12 de janeiro de 1832

Transmittiu-se á Camara dos Srs. Deputados
cópia da correspondencia • telegraphica trocada

. entre o Governo Federal e o presidente do
estado. de S. Paulo.

Dia 13

Requisitou-se do Ministerio da Guerra uma
nota authentica do tempo de serviço militar
'de Pedro Pinto Pacca, visto que allega em
seu requerimento ter servido ao exercito no
estado ,da Bahia.	 •
_ Declarou-se ao Ministerio.da Fazenda, em

resposta ao officio n. 5 de 12 do correnta,,,re-
lativo á carresparidenda telegraphica trocada
de 3 á 23 de novembro entre o Barão de Lu-
cena e , o presidente • de S. -Paulo, 'que,. tendo
sido requisitado deste ministerio pela Camara
dos Deputados cópia da referida correspon-
dencia, por aviso de hontem, foi satisfeita a
requisição.

Requerimentos despachados .

Samuel da Gama Costa Mac-Dowell e An-
tonio Lucena da • Motta Silveira:—Indeferido. -

Henrique Eduardo Cussen.—Tendo sido ex-
tineta o Internato do Gymnasio- Nacional, não
pode ter lagar o que requer.

João 'Bezerra de Paula Páiva.—Não pôde
ter lagar o que requer, á vista do art. 14 do
decreto de t3 de novembro de .1890.
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Estado do Coa.191

Quadro demonárativo do custo -da unidad g. dos pr:ncipacs serviço .da conimissao de Açude
e Irrigação C/2Z Quixadá no tr:énestre de Julho a Sete,nbro de 1891

CO111111S38 .1 de Açude. e Irrejação, Quixadd, 17 de Novembro de 1831.— Engen'ieir, chore, U1, • tiso Mursa.

1)U-cotovia G-eral dos Cor-
leias

REDACÇÃO
As çuios - commorciaes •

(Cont:noa lo do n. 12)

Voltemos á questão.. Dissemos que sempre s
verificava em vesperas de unia crise todas as
apparencias de prosperidade, as industrias
se multiplicam ,constroem-se estradas de ferro,
executam-se grandes obras publicas, o publico
lança seus ca,pitaes em sociedades fantasticas.
Os economistas tinham par COSÉ111112 dizer ao
publico: Ha' excesso de producção:

Não, ha excesso de consumo.
Executam-se grandes obras, mas todo o es-

tabelecimento de capital fixo é um excesso de
consumo; durante tempo mais ou menos longo,
representa elle mais conSu mo de riqueza do que
da producção ; a differdiça õumnadimniniição.
do meios de compra par tempo mais ou menos
dilatado.

Feita a machina, construida a fabrica, esta-
belecido qualquer instrumento de producção,
sem duvida, compensam esta diminuição; po-
rém gradualmente. O sustento dos operarias
que constroem um navio é uni% parda mo-
mentanea de riqueza. Comenrpão e carne, e
este ' consumo nesse . intervalo não lhes dá
poder da compra mais consideravel.

Ora, o capital fixo acha-se estabelecido, o
canal ril'ompto, o porto excavado; em todas es-
sas obras foram absorvidos capitaes circulantes
consideraveis, ald acham-se immobilisados.

Ha diminuição moMentanea do poder de
compra. O Sr. Hyndaram. no seu artigo Ban-
carola da India, que -tanto emocionou a In-
glaterra em fins de 1878, registrara este pite-
nomeno..Mostrava a fome. devastando a India
e ceifando. seus habitantes por centenas , d mi-
lhar. E as estradas 'de ferro ? E Os canaes de
irrigação ? não existirão por acaso ? porque
não puderam prevenir' este cataclysmo. Não
sómente não o prevenirani, como tambem

be,-lhes parte da responsabilidade. Foram con-
struidos com o producto de emprestimos e lin-
poStes que absorveram todos os capitaes circu-
lantes das populações da' India. Vem uma opa-
ca: de falha.	 .-  .

Seu poder de compra desapareceu. As fer-
ro ,vias levavam para Bombaim e para Ma,L,
drasta assoladas pela fino ceraws do Punjab •
e das provincias do noroeste. Mas a população
carecia de reatrses para comprar essas ce-
reaes e alta morria de fome.

Eis como o Sr. Bonamy Price explicava a
crise dos Estados Unidos :

« , Os americanos commetteram grave -erro •
construindo enorme quant'dade de capital fixo
sob I a forma de estradas de ferro. Procederam
conio propriatario que tivesse um 'immovel
q :te dile rendesse 10.000 francos por anuo e
Italie...gastasse 20.000 francos com o serviço de -
drenagem. Não ara estas obras com suas eco- `•
nomias ; e no fim do primeiro armo seria obri-
gado a vender Parte de sua propriedade para
pagar o custo da drenagem. •

« Em outros termos; seu capital, Sita proprie-
dade, seus meios de existencia, acham-se redu
zido.s. A drenagem, que é excelente operação, -
tornou-se ruinosa para elle. Assim procedeu.
a America. As estradas de ferro são podero:o
instrumento da riqueza para as naçaes ; .pus•
rem,' tão gigantsco excesso do consumo, não •
tirado das sobras, mas do captai, produz 'a
pobreza, a dePrassã,o comnrreial e a miseria.,
As novas estras de ferro attingiram a exten-
são da 30.000 mdhas, e sua • construcção foi
orçada em 10.000 k.; por milha. Por .esta
forma d estru iram: 300 milhões d.a libras, não em-
dinheiro, mas em trigo, vestuar.o, 'carvão de -
pedra, ferro e outros objectas. A relação.en-
tra - tal excesso da consumo e a Crise cominer-
cial é ;admirava].

« Mas as consequencias desastrosas ainda não' •
estão terminada,s. O excesso d.o consumo não
somente destruiu a 'riqueza empregada na
constritcção das estradas de ferro, como della
resultaram outras destruições.

A procura do carvãa, do ferro, machinismos-
e materiaes produzia prodigiosa actividade
nas manufacturas e nas fabricas. Procura,
vam-se operarias por toda a parte. Os sala-
rios elevaram-se rapidamente, os lucros com-
partilharam deste movimento de alta, ganha-
ram se habitas de luxo. 03 preços elevaram-
se por toda a parte. -A incuria de uma epoca•
prospera enganou á todos, e este excesso: do
consumo subsidiaria au,gmentou em • largas
proporções a destruição do capital • nacional
empregado nas es tradas de ferro. Ainda mais,-,
nações estrangeiras foram arrastadas por esi-r•
corrente. Offeraiam suas mercadariaS na -
America, attrallidas pelos preços elevada
offereciam mat-riaes para as estradas de. fer-
ro e abjectos de luxo aos cons tametaras. Tom- • .
bem seus preços se elevaram, Seus IlegOCIOS •
multiplicavaM-Se nessa actividade extraordi-
naria os lucros e os salarios achavam-se aug-
mentida s , muitas nações da Europa envol-
viam-se', neste circulo vicioso. O excesso de
consumo ganhara terreno rapidamente. A
proswridade, subia d ponto, e a destruição
da riqueza caminha com maior velocidade.»

O capital fixo é tun instrumento disponivel
-de modo permanante. Não é reembolsado •

de uma, só vez ; mas pouco a pouco, em longo
praso; é a amortisação. Dahl resulta, pois, que •
seu: estabelecimento representa uma destrui-
ção de caPitaes, um excesso d3 consumo,Tuma
diminuição de poder de compra.

Consideremos unia estrada de ferro : custou
em viveres, vestuario,- &darias pagos, em
compra de trilhos, pedras, matarias de toda a
especie, 300.000 francos -por kilometro. São
300.000 francos -que'não se padefn mais per- - - •
mutar; por -13mq:tanto. Sem duvida, mais
tarde, estes 300.000 francos serão reembolsados
e muito mais, porém, qUestão de tampa. Nós
o veremdà com relação aos Estados Unidos.
A crise prolongou-se durante dous ou tres
annos, depois os capitaes consumidos •recoristi-•
tuiram-se, e terminon a crise.
. Outra consideração: os - -capitaes fixos são - •

sómente nuns:idos. quando ha capitaes circu-
lantes, um navio transporta matarias primas
Ou mercadorias; aásim tombem 'uma estrada

•
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ri Concreto Pedro Pessoal Material Total

'
In 3 •	 •

Barragem austral.. 3300,00 3:43,2'O 2275335 3:710$31i 1,03i ma	 '•	 .
233,50 1:9535030 2:468212 4i-1210212 133537 Inclua.	 313	 escavação

para alicerces.
• ma	 ..

Sangradouro 2 	   ..	 	 97 2:203370e 2:070.3330 4:2533030 -141200 na:os.	 350	 de reboque
nia	•

e 450	 de rejeitamento.
Barragem Norte... 1.215 	 1:583 500 '	 323532 1:0155082 15330
Pedreira ........... ..	 .... 1.073 	 .3:1520-30 632,31J5 0:7015518 03323

Por portarias- de 13 do co. rrente
Foi promovido a praticante de 1 classe des-

ta directoria o de 2‘a classe Julio Rodrigues
Loureiro Fraga;

Foi nomeado o praticante da administra-
ção• das correios tio AlagOas litigo de Sauza
Moreira Jobim ;

Foi • cre,ada mita agencia do Correio de
4' classe em Pantanal, Estrada de Ferro cio
Norte;no estado do Rio da Janeiro ;

Foi exonerado, a pedido, Manoel Luiz Tei-
xeira., de agente do correio de Thomazes, no
estado cio .Rio de Janeiro, c 'nomeado para o
substituir Lourenço José TeiXeira.

Por outra de 14, foi nomeada Maria Isabel
da Silva agente do - correio de Pantanal, E :-
trada de Ferro do Norte, no estado do Rio de
Janeiro.

•"'
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do ferro, uni canal, -uaná - fibrica, só funeciona
quando ha consumidores que possam comprar
seus producto4. Si os capitaes circulantes
forem por esta fôrma absorvidos não podendo
Sai renovados sinão em longo penso, os capi-
t les fixos tornani-se improluctivos e a crise é
tinto mais intensa quanto mais se prolongar.

A mais Simples observação demonstra (Inc a
crise de. 1870 a 1879 não teve outras causas.
Acabamos de ver como produziu-se nos Esta,des
Unidos. Na Allemanha ella é devida ao me-
donho consumo de ca.pitaes em fortalezas, ar-
mamentos, feitos pelo governo com o auxilio
41a ndemnisação da guerra.

A -Inglaterra • forneceu cripitaes circulantes
- aos Estados Unidos, ás suas colonia,s, á Tur-

quia. ao Egypto. Uns tornaram-se insolvítveis,
outros não puderam reconstituir -sinão mais
tarde o seu poder de compra.

Dalii; a crise. • -
'• E' este um dos lados das cousasonas em ina-
:teria economica, é preciso sempre levar em
Prilia de conta as repercuções. Os industriaes

•inglezes, por exemplo, fornecem trilhos, loco-
motivas, pontes de ferro, etc. aos americanos,
as Ilidias. á Australia. A procura é considera-
vel, conseguintemente augmentam seus meios
de produNii,o, accrescentam, pois, ao consu-
-mo capitaes circulantes. Quando faltam com-
pradores, elles não teem mais capita,es c:reu-
lantes para utilisar seus capitaes fixos. Assim,
de 1873 a 1874, o numero de fornos altos ele-
vou-se em Inglaterra de 876 a 959. Em 1878
somente trabalhavam 454 : a metade.

Todo ia exceso da producção é' na realidade
um excesso de consumo. O fitbricante que o•
commetteu começou por consumir em sala-
rio aos operar:os, em materias primas, em
carvão de pedra, em organisação de fabrica,
uma somma que não encontra de sua mo-
mento para outro.

OS observadores superficiaes apenas viram
o termo final, não viram o termo primitivo

..dabi o erro de declararem, em nosso s2culo,
flue havia excesos da producção, quando, em
1300 milhões ^ debipedes implumes que povoam
o globo, não ha talvez uni milhão de homens
que • se achem no caso de satis:lizer ampla-
mente as suas necessidades.	 •

O excesso de producçã.o. pode existir para
-uma industria determinada; não páde, porém,
existir para todas ao mesmo tempo. Quando
todas as industrias são affectadas ao mesmo
-tempo, é por causa inteiramente diversa,
como já o mostrámos.

• (Continito)

RENDAS PUBLICAS

ALFANDECIA DO RIO DE

Rendimento do dia 1 a 13de
janeiro de 1892 	

Rendimento do dia 14 	

Em igual periodo de 1891....

RECEBEDOR IA

Rendimento do. dia 1 a 13 de
janeiro de 1892	

Rendimento do dia 14 	

303:264$009
Em igual periodo de 1891.... 	 453:028$815

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 1 a 13 de
janeiro de 1892 	

Rendimento do dia 14 	

410:945$398

NOTICIARIO

Camtineiitc»civil - Na 18 1 preto-
ria effectuou-se no dia 10 o casamento de
Leornado Barbosa, de Souza com Francisca de
Souza Almeida.

1':,-tg-utioria, do rrhesouva -
Paga-se hoje o pessoal do 10 districto das
obras publicas, no dia 16 os 2' e 3' dis-
trictos, no dia 18 Os 4' e 5 , districtos, e no , dia
19 e G' (em Santa Cruz).

Cor peio - Esta repartição 'expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes: 	 . .

Pelo Penedo, para Victoria, recebendo im-
pressos até ás 5 horas da manhã, cartas para
o interior até ás-5 1/2, ditas com porte duplo
até ás G idem.

Pelo Proyreso, para Nova York, recebendo
impressos e objectos para registrar até ás 11
horas da manhã, cartas para o exterior até
ás 12. idem.

Pelo Tuboallo, para Bahia, Pernambuco,
Parahyba, Natal e Ceará, recebendo im-,
presos até ás 7 horas da inanhã, • cartas para
o interior até és 7 1/2 idem e ditas com porte
duplo até ás 8 idem.

Pelo Daqui, para os portos do Sul, até
Porto Alegre, recebendo impressos e objectos
para registrar até á 1 hora da tarde, cartas
para o interior até á 1 . 1/2, ditas com Porte
^duplo até ás 2 idem.

Pelo Itapoan, para Imbetiba, recebendo
impressos e .objectos para registrar até á 1
horas da tarde, cartas para o interior até
á 1 1/2 idem e ditas -com porte duplo até
As 2,idem.

Pelo Mutthooit, para Victoria, Triste, e
Fiume, recebendo impressos até ás 9 hous
da manhã, cartas para o interior até as
9 1/..?; idem, Ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 10 idem.

Amanhã:
Pelo Arin:nlo, para Santos, S. Sebastião e

Villa Botta, recebendo impressos até ás 7
horas da manhã, • objectos para registrar até
ás G da tarde de hoje, cartas para en interior
até ás 7 1/2 ; da, manhã, ditas com porte duplo
até ás 8 idem,

Pelo Arlindo, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos e objectos 'para registrar
até á 1 hora da tarde, cartas para o interior
até á 1 1/2 idem, ditas com porto duplo
até ás 2 Item.

Pelo Moi/bade°, • para ' Bahia, Lisboa • e
Hamburgo, recebendo impressos e objcctos
para registrar até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 11 1/2 idem, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás
12 idem.	 • •

PARTE COMERCIAL
Rio, 14.

CAMBIO
Os bancos I.ondon & Brazilian. Pariz e Rio,

Republica e Sul Americano adoptaram a taxa
official de 12 1/8 d. sobre Londres,' e os outros
bancos a de 12 d.
• As transacções do dia constaram de lettras

ba,ncarias a 12 1/8 e 12 3 '16 d., de papel
repassado a 121/4 d e de letras particadareá
a 12 1/4 e 12 5/16 d., fechando o mercado cs•
tavel
• As taxas officiaes dos bancos foram as se-
gni iates
.Londres, por 1$.... 12 e 12 1/8 d. a 90 d/v.
Pariz, por franco... 783 a 794 rs. a 90 d/v.
Hamburgo ,por , mar-

co. 	  970 a 981 rs. a 90 d/v
nalia„ . p-ir /ira 	  798 a 802 rs. a 3 d/v.
Portugal 	  371 a 900 a/0 , a 3 d/v.
Nova-Yorlç, por dol-

lar 	  4$070 a 4$210 á vista.

COTA C,13 ES DA BOLSA.

Soberanos
Soberanos 	 	 20$400
Ditos 	 	 20$500
Ditos 	  • 	 20$520

	

ApoUre g 	 •

plices geraes de I:030$, 5 %.	 935$000
sano.,

Banco cio Brazil, 2a Serie 	 	 1803000
Dito da Republica 	 127$000
Dito liem v/eaté 31-do c. orrente	 134003

:CrIeip".”11111)

Comp . Prolonga mento Sorocabana 	 90$".00
- • - •	 Debentures •

Debs. Geral Estradas do Ferro,
4500

Rio do Janeiro, 14 do janeiro de 1802. -
Joaquim, Nav •Irro de Andrade, presiden te.-
A . Simonte,t, scret'irie.^

ntradus de capital.
Estão marcados os seguintes prazos para

prestações de capital: .	 .
F. de Artellictos de Metal, a 8' de 40$, á

rua Primeiro de Março n. 77, até 	
Distillação Central, 1 de 20$, até 	  15
Industrial de Ouro Preto, 1 de 10 	 á rua

da ^ Quitanda n 58, até. 	  15
Esperança Maritima, 1 de 20 /„ou.40$,

a rua do General Camara n. 19, até.- 15
Banco Mineiro, a 2a de 10 a /c, ou 20 0 /1, á

rua do General Camara. mi. ;25, até. :; . 15
Molhados,Cereaes e Commissões, 1 de 100/0,

á rua Primeiro de Março n.58, ate 	  15
Nacional Cooperativa de „ Lenha, a 3' de

20 "/, a rua do Ouvidor n 20, até. 	 -15
Promotora de Industrias e Melhoramentos,

1 de 10'4, á rua 'da Quitanda 	 93,s.
até 	 •	 	  16

Transporte de Cargas, a G' de 40$, á rua
da Candelaria n 23, de 5 a' 	  16

Tecidos Corcovado, a ultima de 20$. rua
do Visconde de Inhaúma n. 3, de 15 a 	  16

Evoneas Fluminense, 1 de 10$, A. rua do
Hospicio n. 34, até 	  20

F. Tecidos S. Felix, a3° de 10$, á rua
Primeiro de Março n. 84, 	 20

lndustriaes de Crystaes e Vidros, a.6a de
• 20$, á rua do Ilospicio n. 71, de 16 a 	  23
Banco ,Mercantil de Minas,. a 2a . de 20$, á

rua da Alfandega. n. 7, de 15 a... 	  25
Agricola e Industrial Fluminense, 1 de 10$,

a rua do General Camara, n. 8,	 25 .
Cerveja Brazil, 1 de 20$, á rua Dieophilo

Ottoni mi. 4, até  • 	 25.
Industrial de Encaixotamentos, 1 de 200/o

ou 10$, até 	
Conimereial Luzo Brasil, 1 de 60$, á rua

Primeiro de Março n. 77, até  •	  26
Geral deMelhoramentos de Pernambuco,

a 2' de 20$, á rua do Ilospicio n. 105,
de 25 a 	 	  30

E: de F. Muzainbinho, ala de 20$, rua de
S. Pedro n. 42, até 	  30

Seguros Bonança, 1 de 10$, a . rua Pri-
meiro de Março n 2. ate 	  • 31

Prosperidade . Industrial Fluminense, a „ 5
de 10$, á rua do GeneralCamara, n: 8,

'até.. . 	 ,	 •	 31

Rouniões coneadas
Estão convocados , pára se reunir ' em' asseni-

bléa, ^geral os accionistas das seguintes socie-
dades: .	 •	 •
Moinho Fluminense, rua do Ouvidor

n.32 	  15
Industrial Rio de Janeiro, rua do Hospicio
a. 100, 1 hora  •15

M. da Laga de Botafogo, rua do Hospicio

	

. 105, 12 horas 	  15
Sportiva Luzitana , largo da Sé n.- 13,

7 horas 	  15
Cooperativa de Peixe, . rua .do Hospicio

n. 97, 4 horas 	 ' • ' 
Engenhos Centraes de Café, rua Theophilo

Ottoni n. 91, 12 horas	 •
Exploradora Brazileira, rua do Hospicio

n. 37, 1 hora 	 •416
Banco Metropolitano, rua Primeiro de

Março n. 80, 1 hora  •16,

JANEIRO

3.013:576$395
246:394$935

3.259:971$330
2.435:281$373

271:883$431
31:380$578

399:634$175
1/:311$223
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Norte Mineira, rua da Quitanda ti. 4:1, 12 Mereadoriam Hamburgo e escalas, Bah ia 	 17
horas 	

M. Produetos de Arame, no Banco Fe-
th.ral, 1 hora 	

16

18

Pela .E,tratla	 Cintral

As mercadorias entra Ias no dia 12 de janeiro

Nova-Zelandi t, .lomnli 	
Valparaiso e escalas, Galic'ae 	
Rio da Prata, Ortoae 	

17
18
19

Brazileira de Calçado, rua da Urtiguayana
n. 81, 12 horas 	

Exposição P. manente, no Rinco da La-
voura e do Gmlin'rein, 1 hora 	

C01011.	 Agrieola e Viação Ferrea, rua do
Rosarn»i. 41, 1 hora 	

Theatros Brazileira, rua da Uruguaya na
n. 61, 12 horas 	

N. de C hapos para Smliora, rua D. Anna
Nery n. 12, 12 buris

Banco de Credito Garantido, no Banco Ru-
ral, 1 hora 	

Brazileira Torrens,	 rua do General Ca-

18

18

18

0

21

foram
Ded	 5 rl.) az

Ca fé 	 	 170.334	 3.424 081	 ltilos.
Carvão vegetá-1 	 	 37.600	 220.899	 »
Couros s‘ecos	 e

salgados 	 	 3.275	 >>

Fumo 	 	 94	 >>

Madeira. 	 	 4.760	 >>

Milho 	 	 2.245
Polvilho.	 	 	 1.700
Queijos 	 	 6.7./1	 05.027
Toucinho 	 	 55.730	 >>

Diversas	  	 59.70	 472.488	 >>

lia wre e eso las, Parohyba 	

Vapores a sala?.
Santos, ., Iflefoice (5 loiras)
Trieste e Mutile, .11a1eáqvits 	
Santos por S. Seb stião. .1r,aiala (10 lis) 	
Portos do sul. Pagai (4 horas) 	
Vietoria, Peacdo (R horas) 	
Nova Vork e escalas, Viy(taiecia 	
Imbetiba,	 Ittpaaa (4	 horas) 	
Portos do Sul, 0,alidg , (10	 horas) 	
Porb)s do Norte, til cai To (10 horas)...
Bailia e Pernambuco, ilidindo (-1 horas), 	
Hamburgo, Bahia e Lisboa„Vonlecidde

	 	 15

22

15
15
15
15
15
15

15
15
15

inata n. 9, 1 hora	 ... 	
Materiaes e Aterros, 	 rua da Quitanda

n. 44, 1 hora 	
E. F.	 Sorowlytna, no Banco do Brazil e

Norte-America, 1 hora 	  

91

23

23

(2 horas) 	
Bremen, Bahia, Lisboa e Autuerpia, Gral'

Irsatarek 	
Portos do norte, Espirito &tato (10 horas)
Londres, Ao.Yineli 	
Valparaiso e escalas, //Mann ia 	

	 	 17

16

17
18
18

NotieMs 1,1a,rit imas
Vapores espei•ados

Sa ntoz, Graf Bisatarelt 	 	 15
Liverpool e escalas, Biela 	 	 15
Livcrpool e escalas, Brittnnia 	 	 17

EDITAES E AVISOS

Visto

A. Weide Caixa de Pensões da impefisa Nacional
( Ptindada em A.4^0 Ato de 1SSO )

2° SEMESTRE DE 1891

It TE:CULTA_

..

IEMPRIEGO 1.1.A. nucIELTA.

Saldo em	 dinheiro que passou do 10 se-
mestre do exercicio de 1891, conforme Compra de 8 apolices	 da	 Divida Publica Nacional, do
o balanço 	

Contribuição (los op?rarios 	 e	 multas de-
(luzidas nas ferias dos mines de julho

[808.3 n 34 valor de 1:003 e juros de 5 %. de ns. 270 078, 270.070,
270.0S1, 80 59a, 8 ; 591, 210.12.1, 210.121 e 263. 11)5, trans 	
feridas á Caixa do Pensõss as 5 primeiras em diversos
mezes do semestre lindo e as	 3	 ultimas	 na corrente

a dezembro de 1831, sendo : Ille7 	 7:901'3940
Dinheiro em caixa, que passa	 para a receita do 1° se -

julho.	 5 Contribuição 	
.. • • • 	 Multas

1:057S795 1	 1:0953235
mestre de 1892	 3703001

•
37S5a0 l'

5 Contribuiç5.o, 	Agosto 	 	 ../ Multas 	

Setembro . .. ,1 Contribuição 	
t Multas 	

1:0013)95
413110

1:08)3795
31:3000

/	
1:1083795j

t
j	 1:114;795

Outubro.... 5 Contribuição.— 	
Multas 	

1:0703795
37.3:-a

t
j	 1:1143295

5 Contribuição 	Novembro..{
Multas 	 1'4500

1
j	 1:1283235

D,zembro.' J Contribuição 	
/ Multa.s

1:1333235
2-1S500 j	 1 :157$795}

.Taros de 29	 ap«lices	 de	 1:0003 e	 2	 de
50.13. da semestre findo em 31 	 do De-
zembro de 1  'al 	 7533003

8:2753001 8:2753001

Thesouraria da Caixa de Pensões da Imprensa Nacional, em 12 de janeiro do 1892.-0 thesoureiro, Filadelpho de Souza (iwtro.

CAPITAL DA CAMA DE PENSÕES

32 aplices da Divida Publica, do valor de 1:0033 cada uma 	 32:0003)00

2	 »	 »	 »	 »	 de	 503$	 s.	» I :030.300J

Dinheiro em cofre 	 370 ',.,:( t

33:370:3001

Soliza, Castro.



ltttpoato de 30 ',/„ para As-
sistancia Publica.

Seno do papel—producto do
estampilhas 	

D3pasitos

Contribuição do carida le
1).1,a a canta Casa da Mise-

ricardia 	
Para o Hospital
Para o Illma, ('amara Mu-

nicipal 	  ..
Para di versos

6.813:450730

2:784$,129

2:740$000

6.848 :07;aal 59

15:07:53
1:549813S

9:28i.g0.0
27:114$0cA

aaaata) saixtaataira 15
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Al i'..ande • t,a do Rio de Janeiro

F.X ERCICTO IR 1891

1n .2a 1;meot do //i • .1 de d,z3Fa6ro de 1891

R.eceita.

I rn p rta ção. 	 	 4.09:81F$766
Despacho matai imo 	 ..	 19:53152,
Ex por Lição 	 	 573:6839.t6
Extraordinaria 	  ,• • •	 1.70:416:3356

(.902 :817$486

Restit iiçÕes

Da direitos
Gato em moo-
dm 	 220$980

Ouro conver-
tido. 	 	 12 : 128955

Ágio. 	 	 4:2G700
Notas e cobre	 1 .a38:3aa0

18: l 535
Dii daposi tas 	

	
45:918$ )81

Imposto de 30	 para As-
sistencia Publica 	

	
45900

64: l08$316

22 soro, 31 . 1a dezembro de 1891.-0 chefe,
Meara Ramos Fontes.

11)Irec tori it <,4eral de Es ta-
tica

Nitell '50 o it ,i (1 r op. de prat;ra.lh,

Da ordem do cidadãa Ministro do Intarior
faço publico que, de acamai° com o disposto no
art. 0 . . 4 e art .14 do flPemto de 12 d abril
de 1890, fia abana nesta (Lrecteria, durant
33 dias, a iweripção para o coneurso ao togar
vago de. praticante.

As provas serão escriptaa e versa rio sobre
grammatica (1:a lingua nacional, lingua fran-
caza,arithmetica. ate proporçaas,chorographia.
his . ora di Brazil desenho lin•ar.

Din'etoria.Geral de Estatistica, 29 de dezem-
bro de 1891.—Maanet

m. SE Ne

InspLsetoria Geral de II .v-
xienc

Em virtude do que dispõe o art. 08 do rag.u-
lamanto que baixota com o dacrato n. 109 de
18 de janeiro d a 1890, a Inspectoria Geral de
Ilygiene faz publico, pelo prazo de oito dias,
que o cidadão Francisco Leito Guimarães lhe
dirigiu a seguinte petição. com documentos
que satisfazam as exigencias do art. 07 do
citado regula ment :

Ilha. Sr. De. inspector gewl de hygiena-
Francisco leite Guimarães. cidadão brazileiro,
resid-mte na es tação da Conceição. 3' districto
da freguezia de S. .baa de Alem Parahyba.
&saia mio abrir e reger uma raia rmacia na
ra ferida estação da Conceição, togar já ha-
tente populoso, vem, de aceordo com o disposto
no art. 67 do raaula monto mandado observar
pelo doarão Ia. 169 de 18 d.., janeiro de 1890,

e com os documentos juntiI8, paquerar a V. S.
a comp lente lie m,a. Estação da Concaição,
26 de outubro de 1891.—Francsco 1,;te Ga:-
;o•/,'-7e,•• » Ac aava- e coitada ti Ma estampilha
de S200 comia . t. latamente Mut:lis:ida.

E d. clara que, si 30 dias (tapais do ultimo
annuncio, nanaum pharmacautica formado
l'ai eommunicar ou mi Inspactaria de Ilygiene
do estado de Mines Gerae: a resolução de
estabelecer pharmac:a na citada localidade,
concederá ao pratico a licença requerida.

Inspetoria Geral de. Hygiene, 3 (12 (Lszembro
de 1891.-0 secretario, Dr. Frederiro de Allm
querve Fróe.ç.

Contadoria da Niarialia

ASSIGNÁTUItÀ DE CoNTR.1CTOS

G rupo, 7,8, 15, 27 e .aa'

Convida-se os negociantes Azevedo Alves
& Carvalho, 'Vicente da Cunha. Guimarães,
Puto & Mudar ira, Jaze Antonio Gonçalves

a& Comp., Frederico Vierling & Comp. e a-
Empraza da Obras Publica:: no Brazil a• com-
parecer irst.a repartição, no preso de tresdias.
contados da data da publicação (1 ,st rk edital,
afina de assigmarom os contractos dos artigos
das grupos teima, que. lhes couberam nas pre-
ferencias da Conaalho Economien do canuni.,,-
sano geral da armada, para o fornecimento
ao mesmo commissariado e ao Arsenal d a Ma-
rinha dada, capital, duranta o exerchio de
1892.

Contadoria da Marinha, 12 de janeiro de
1802.-0 contador, F. J. Ferreim.	 (•

Capitania do Porto

tardam do Sr. capitão de mar e guerra,
capitão do porto, N.o publico ao.; Srs. machi-
nistas empregados na vida do mar, que termi-
nando no dia 22 de fevereiro proximo vin-
douro o prazo marcado no art. 44 do regula-
m ento mandado observar pelo decreto n. 216D
de 22 de. fevereiro de 1890 para aprasentação
da suas habilitações, a nenhum s parmittirá
embarcar em navio algum á repor,  sem apre-
sentar nesta capitania a resp .cliva carta pa z-
Rada de conformidade com o ai t. 11 do citado
regulamento.

Secretaria da Capitania do Porto da capital
e Estado do Rio de Janeiro, 9 da janeiro de
1892.—Geacsio ilfaelmdo.

-Escola Naval

De ordam do Sr. Contra —a 'Mirante director,
pr 'Nino aos interesaidos qu e . aia virtude do
dispa ia em aviso n. 71 do 9 do torrente, e at-
tendendo-se á terminação do prazo concedido
para todos os pilotol de vaporas naciona es ex-
Imibirem suas cartas passadas por esta escala,
reunir-se-ha. ás quintas-S'iras. ás 11 horas da
manhã. arste estabelecimento, a commissão
examinadora dos candidatos a esse titulo.

Es «da Naval, 14 de janeiro de 1892. —O se-
ca lado, Lo:.:1(110 Aagt;:to Perei.v«6 Lago. (-

De ordem do Sr. contra-almirante director,
convido aos Srs. aspirantes a comparecer
sabbado, 16 do corrente, nesta secretaria afim
d effeetuar-se o pagamanto do raapectivo
p .at. Ha verá conducção as 0 12 horas da una-
nima no Arsenal de Marinha,

l'aa. caa. Naval. 14 de janeiro de. 1892.-0 se-
cretario,	 :logo o Pe; .eira da Liqa. (•

--

Tf,scola Superior de Glnerra

Cowl(ri.cAria

De anban do Sr. general de brigada dure-
, tor Is a es.a)la, fica aberta na secretaria da
meana alo dia 12 a 19 do corrente maz, (las 10
horas da nrinhã ás 2 da tarde, conaureencia,
paea ser coatractala com quem melhore van-
t ,gens ofTerecer, a mudança de todo o mate-

mial pertemicente ao estabelecimento para o pa-
lacete da Quinta da Bóa-vista, devendo as pro-
postas ser feitas em carta fechada.

São randiçõ s p incijars
1 ., , obriJação	 o can-

teactante por qualam.r ( s:raao ou( extravio
que se der no tra a.aort assim pelo con-
veniente acondicionanamto dos objectos que
lae forem confiados

fiança de 200,00U para garantia da la
condição ;

3 . , deposito d 50:000 no acto da apresen-
tação da proposta, que perderá em favor da
Fazenda Nacional o contradanta que, sendo
preferido, não se apresentar para assapar o
ontateto.

Para mais esadarecime»tos, na secretaria da.
caca), todos os dias ttt

Secretaria da Escola Superior de Guerra, 11
de janeiro d e	 Fera tades
major seerataain.

Intendem-ia da- C4uerra
Arligo de s:rya,.o tr,t ti /Meu; ?R de iwel do

e.rere:.0 e da Ma 1•Itia

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propastas no dia 19 do corrente mez até ás
11 horas da manhã para o fornecimento dos
artigo: acima, durante o 1 ., semestre do cor-
rente. anuo.

As passoas que pretenderem contratar esse
fornecimento, queiram procurar os respectivos
impressos na secretarie desaa intendencia, onde
deverão apresentar suas habilitações na fôrma
do regulamento,

Previna-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sena ra-

assignadas p dos proprios proponentes,
que deverão com parecer ou fazer-se represen-
tar na occasião da sessão e ter em vista as dis-
pos:ções do art. 64 do citado regulamento, de-
vendo fazer a declaração de sujeitarem-se á
multa de 5 o /0 no caso de recusarem-se á as-
signatura do contracto respectivo.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1892. —O
secretario, A. B. da Caçt.l. Aguiar.	 ( •

Int endencia da Guerra,
Ferrantentas diuJi •sas e carr 7o de pedra
A commissão da compras desta intandencia

receba propastas no dia 15 do corrante nava_
até ás 11 horas da manhã, para o forneci-
mento daquellas artigos durante o primeiro
semestre de 1892.

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento qu a iram procurar os resp--ctivoa
impressos na secretaria desta intendmcia,
ond , (lavarão apresmtar su s habilitações na
forma do regulamento em vigor.

Pravine-se que as propostas davem ser em
duplicata, eseriptas com tinta preta, sana ra-
suras e assignadas pios provias proponentes.
que deverão comparecer ou fazer-se rapra-
sentar comptantemente na oecasião da sessão
e ter em vista, as disposiçõas do art. 64 do
citado regulamento, devendo fazer nas pio-
postos a declaração de sujeitarem-se a multa.
de 5	 no caso de recusa á aasignatura
respaaivo contracto.

Rio da Janeiro, 9 de janeiro de 1892.-0 se-
Creta.r:o, A. E. da Costa Aguiar. 	 (.

Escola Pratica do Exercito
em Rio Pardo

ConedrS0

Era virtude de ordena do cidadão g,enerai
ministro da guerra, manda o cidadão tenente-
coronel cammn.ndante desta escala declarar
que, de ri do corrente a 15 de março do anno
proximo futuro achar-se-ha aberta, nesta se-
cretaria, a inscripção das candidatos para o
concurso que deve realiaar-se, de conformida-
de com o regulamento vigente, para o preen-
chimento de ires vagas de instructores adj untos
desta escola,

Escola Pratica do Exercito em Rio Pardo, 3
de dezembro de 1891. — Vicente Ferreira Al-
vares, a1ere4 secretario interino. (o
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Janeiro (1 892) -2,1

Seeretaria tia Agricultura
• DIRECTORIA DO COInIMERCIO

Patentes de invençao.	 .
N. 1.372 — Frederico Carlos da Cunha e

outro. •	 •
N. 1.381— Samuel Amix Bataillard (regu-

larisação).	 • .
,.$ São convidados os Srs. coneessionarios acima
mencionados, • a comparec?r nesta repartição,
no dia 16 do corrente, ao meio-dia, para assis-
tirem á abertura dos resp'ctivoS involucros.

.	 ,
• •

Etaradàs de . 11-7eèro Central
- d.o 1..trazil

•-•-: Despaelto de Inereadok . ias-
• De ordem da, directoria se declara; para co-

nlieCiinentee: do Publico, . que a partir de
amanhã; 15 do corrente (inclusive), até se-
gundo aviso,fiea. Suspenso o deápacho de mer-
cadoriaá nas estações de S. Diogo e Maritima.
,-Escriptorio. da Inspectoria Geral do Trafego;
14 de janeiro de 1892.."Itartins Guinzaraes
Filho, inspector geral interino.	 (.

Corpo do boutlieiros
• Não tende comparecido á concurrencia que
teve " logar.' a 17 de novembro ultimo, propo-

- nente • • algum que propusesse o fornecimento
durante o l u semestre do corrente anuo, de
objectos para .escriptorio, Couros e artigos
semelhantes,' madeiras e • materiaes de eon-
striicção, re-cebetne novamente propostas em
carta fechada até- as 11 horas do dia 16 do
corrente para • o fornecimento . dos alludidos
objectos..

Osj,Ses. concurrentes deverão apresentar
previamente amostras d.o artigos que preten-
dem propor, - acompanhados de uma relação
em carta feehada desses artigos e seus respecti-
vos preços.

;Por eceasião da apresentação das propostas,
cada próponente , fará um deposito de 100,3,
garantia da assignatura de seu contracto e
depois deste • assignado dará a caução de 10.0/,,

unpartancia calculada sobre o fornecimento
proVavel de um mez ,servindo de base os do
aniso anterior.
•• Os impressos -especificando os artigos acima

acha-se a disposição dos ,srs. proponentes na
secretaria. .. daquelle -corpo,-- e onde informa-se
acerca das. condições do fornecimento nos dias
uteis; das 10 horas; da manhã ás 2 da tarde.

Capital Federal 1 de janeiro de .1892.—
R-enrique Eug3nio dó Assis Loareiro. (.

I1Lr-4pec t orla Geral da I ns rue-ção Crinkaria ,e Secundaria
•da Capital F'ederal

• Erantes garaes de preparatórios
• Sexta-feira, - 15 do Corrente, ás 10 horas da
manhã, serão chaniados,. no Externato do
Gymnasio Nacional, á rua Largado S. Joaquim,
os examinandos seguintes : , 	 •

Presidencia do De. :Paula Lopes
José Franco Caldas. -	.
Rutin() Furtado de Mendonça Filho.
Hugo Furquim Werneck.	 •
Carlos de Andrade.
AppiO Torquato Fernandes Couto.
Roberto Paulino Suares de Souza.

• Turma supplementar 	 .- •
Eugenió Augaisto Ribeiro. •
Umbertó Auletta.	 • • •
Manoel Murtitdio de' Souza Nábre
Miguel Maria Lisboa. 	 -
Eugenio Henrique Elias Chesneau.
Carlos "da Costa Soares 'Junior.	 .
Francez (I a mesa)—Presidencia do Dr. Castello

.	 Branco	 -
(2 , e ultima Chamada)

Canclido Leite da Castro.
,j01) (1 • 1 nafta Machado Junior.
Mauricio Rotrigues Pereira. '
José Silverio Barbosa.	 ;
Zoiimo Barroso do Amaral.
Bernardino Baptista Pereira.'

Turma supplementar
Geraldo Candido Martins Junior.,
João Paulo Pimentel. •
João Feliciano da Costa Ferreira Junior.
Lina Francisco Bernardes.
José Leão.	 •	 -	 •

João Teixeira, de Miranda.
Francez (2 1 mesa) — Presidencia do Sr. Alonso

Adjuto .
(23 e ultima chamada)

Americo Marcondes de Castro.
Amadeu Ritter.
Lindh) Dello de Mello Cunha.
Jose Augusto da Costa Marques.
Candido Miranda da Nobre& Andrade.
Fatricia de Mendonça Uchoa.

Turiúa supPlementar
Armando de Souza Monteiro.
João Baptista Danou. •	 ••

Carlos Rangel.
Catão Frankin Marques da Costa.
Henrique - Felippe Gu:lherme Viard.
Fernando de Barros Machado.
Gograplii.t (I mesa) — Preside•ncia do -Dr.

• .• Mattoso Mala
•• (2., é ultinia chaniada)

Trz.tjamo d3 Castilho Barbosa. e
Francis•.:o Luiz Corrêa de Sá e Benevides.
Augusto Joaquim do Nascimento. •
Sebastião- Marques das, Neves.

- Turma supplementar
Luiz de Carvalho.	 ,.•
João do Bolam Pinheiro da Costa, ,.
Alvaro Silveira Mar-tini.. 	 _
José Gadelha. • 	 .
Geographia (2 , mesa)" — Pres:dencia "do Dr.

" • Romero	 4••	 .

• (2, é ultima chamada)
Oetavio Barbosa Carneiro...
Luiz Antonio Alves dé Carvalho.
Joaquim Rabello Teixeira.
limado Baptista Franco. - 	 • -

Turma' supplenientar
Alberto Augusto do Amaral.
Jorge Dantas de Brito.
João Guaraná de Carvalho Couto.
Ernesto Vieira deSouza.	 •
Historia gx ral—Presidcncia do Dr. Noronha

• • 2 1. e ultima chamada
Jos5 Baptista Coelho.
Trajam° Castilho Barbosa.
Heitor de Fort Ramos.	 -
Jeronymo Teixeira de Alencar Lima,

	

Turma supplementar	 •

Julio Cordeiro Cotias.
Egydio José Ferreira Martins.
-João do Bomflin Pinheiro da Costa. •
Horacio Baptista Franco.. -	 •

. Latim —Presidencia do Dr. Noronha
(2 1 e ultima chamada) •

Mario Paulo de Almeida. • • •
Manoel José Teixeira. • 	 •

Eduardo Moreira Meirelles.
Mario . de Belfort Ramos.
Manoel de Oliveira Seabra.
Gregotio Garcia Soabra, Junior:

• Turma supplementar
Julio Cesar Ribeiro de Rezende.
Alronss Herculano de Lima Junior.
JOãO da Matta, MachadeJunior..	 .	 .	 ,

Ari thmetica (II mesa - )—Presidencia do
.	 Dr. Gabaglia	 -

• (I s chamada)
Da no Sebastião de Oliveira Ribeira.
Rubem Pinheiro Guimmães. •
tl ia mar de Araujo 'Leite.

Mario de B.,,Ifart;
Turma suplementar.

Carlos RangEl.	 " • -
Augusto de Andrade- Costa.
Ovidio Mellede Siqueira.
Henrique Ribeiro Bernardes.-

AritlimétIca ( 2 1 mesa )—Presidencia. do
, Dr. • Portocarrero

( 1-1 chamada) •
AriSthen Irenriques Duarte.

Joaquim Pardo de Araujo Vieira.
Alfredo Comido de Niemayer.
Henrique Corrêa de Mello.

Turma supplementar.
Emil o Belho de Mello Cunha.
Octavio Ba-Nova.
Arnaldo Ferreira de Paiva.
Alfredo Clemente Pinto. 	 •

Geometria e trignometria—Presidencia-
' do Dr Gama •

• ( chamada)	 .r

Canuto Gonçalves Pereira de Sá Pá' Xoto.
A lber to Ferrei ia.
Chrysantho Sá de Miranda,Pinto.
Francisco José Laraya.

Turma supplementar.
Joaquim Antonio Vieira de Souza.
'Luiz Frederico empei-der. -
José Alves da Torre. '
Adolpho Carlos Lindemberg. _

. B.—Previne-se aes Srs. examinandos em
arithineica que devem apresentar certidão de
approvação em portuguez na respectiva mesa.
exaMinadora 'da -arithmetica.

Inspectoria Geral da Instrucção Primaria e
Secundaria da Capital Federal, 15 de janeiro
de 1892.-0 se,eretarioannoe/Mcria ÁVJgtliea
Serra.

• n••n

Vactillatle de- 3It-sdicida
• de Janeiro

• Ciilaça9	 1. g,. lo. de Mio).
O cidadão Visconde de Alvarenga,' director,

convida, todos os lentes effectivos e jubilados,
substitutos, adjun'oS - e "preparadores; e mais
douteres em medicina, quer das faculdades da
Republica, quer de faculdades, academias e
universidades estrangeiras, que se acharem
nesta capital, a assistirem 4 cerimonia da cel-
lação do grão de doutor em .medeciria por esta
faculdade, que Se ha de effactuar sabbado, 16
do corrente, ao nie'b dia., no salão, do3 actos
solemnes do Gymnasio Nacibnal. '	 •

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, .14 de jarrairo • de 1892. .1

O secretario, Dr. ! Antonio de Mello Muniz
Haia.

-

Instituto 13 en j andu C awstanl.
CONCURSO

Da ordem do Dr j director, faço publico que,
de hoje a 90 dias. acha-se aberta, nesta secre-
taria, a inseripçãoipara o concurso ao togar
vago de repetidor do curso - de sciencias e 14-
tias.	 •
. Todas as informações necessarias são forne-

cidas nesteinstituto, na praia Saudada,
todo: os dias. utals: das 10 horas da manhã ás
3 da tarde.

Secretaria do Instituto Benjamin Constant,
30 de novembro de 1891.—Arthur .D,gue
trizda de Barros, • eseripturztrio-archirisLa in-
terino.	 (•

EDITAES

11 De praça
O Dr. Aureliano de Campos; juiz Seeci-

onal.do. Distr:cto. Federal	 •	 •	 •
. Faz saber a quentes o presente edital com

o . prazo d3 nova das virem que no dia 23 de
janeiro de 1$92 o porteiro dos auditorias
trará: a publica! pregão de venda e arrema-
tação e entregara a quem ma, s der 'e maior
lanço offerec?r, na execução que a Fazenda
Ncionai mOva ;contra Manoel Jose Pereira
Guimarães, o prf. dio da roa Immaculada Con-
cio	 (En ,enlo Novo) t-ndo	 com

. 3 janelas de frente, do lad d:reito 3 janel-
Ias e porta, madeira, dividida em 2 salas. 3
.quartos . e c -forrado e assoal ad..), de
tijcd.), , meda dfent2 8 metros. e da fundes 21
'Metros:" Téfrefib COM gradil e pprálo d e ferro

•
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na irente, cereid 1 dos lados e nos rundos. Ava-
lauto eia 1:300a0(10 ; c: ja praça ima lugar
lne (lel) is da a udien.in.

E naa havendo arramattura p prço da
avahaçao voltará. o Mimosa 1 á praça com o
intervalla da 8 (1:as 1 com o aiiniuu »t i da
10 o a„ ; si nesta anula não encontiar lanço su-
purai . ou ignol ao valor d ata : minado p
tlit a alimenta, irá á a 'valia praça e an o
mesmo intervall 1 e novo abatim e nto da 10 "To
e nesta eis ) seri arrematado pelo maior prc-

/ que PM offaracido sem que elo liyi)oth( se
alguma seja wrinitthla a acção d ., nullidade
piá lesão de qualquer etsweie, tudo 1111 (arma
do art. 19, cap. 5•" do ragnlamanto qua
x ai com 1) deerwto 11.8985, de 29 da feverairo
de 1888. E quem no mesmo quizer lançar de-
verá comparecia . á. 1 Will:a destpinizoque ha de
lázar no dia acima designado as partas da
Relação. E para que chegue ao conliecim-nto
e n ticia a todas o pias lit e edita/ seta pu-
blicado pia impr enst e animal() nos lo -ares
do cosainna p lo p it i1 d.e2 a Ildit 1 05 On.
d vi, /a . • ra r a e •npet , mie c-rt . dif.J para s . r
i1111tI a , )s (ll t 1) Ido e pa!“.n110 na Capital
F;d mel dos Estai s tu dos do Brazil a- s 14
tl janara (I: , 1892 E eu, laverca Na rbal Run-
planti,o subscrevi.—..laratiana de Campo.:.

O Dr. Aureliano de Camirs, juiz seccional
do Distrato Federal

Faz saber a qua ntos o presente edital com
o prazo de nove dias viram, que no dia 23 de
janeiro de 1892 o padeiro dos auditorias tia ia
a publico peegão de venda e arrematação e en-
tregará a quem mais der e maior lanço ofiére-
cer, na execução (Inc a Fazunda Nacional inove
contra ,João Antonio Pereira de Amnim. o
predio da rua do Trumpho n. 2; tem embaixo
2 • anellas e parta, aberto em alcovas, saleta,
gabinete e cozinha. Sobrado com tuas janellas
frente e do lado cinco; (-tintaria, com tres dor-
mitorio2, de padra e cal, em bom estado, for-
rado e msoallrida; medo de frente 8".5O e da
funda 10 metro , . Avaliado em 15:0003000.
Terreno murado com grades e portão, mede
de fronte 8',50 e de fundo 8 .2 ,30, Avaliado em
2:0004100. Siomma 17:000-1000 cuja praça terá
togar logo depois da. a nd iencia, com o abatimen-
to da dez por cento.

E não havendo arrematante p e lo preço da
avaliação voltará o inunovel a pinça com o in-
tervallo de 8 dias ecom o abatimento de 101,::
si nesta ainda não encontrar lanço suparior
ou igual ao valor determinado pelo dito abati-
mento, irá á t (reuira praça cOITI 0 111('SIII0 in-
tarvalho e novo abatimento de 10 "/), e neste
caso será arrama fulo pulo maior preço que

offereeido 5111 que em hypothese alguma
seja parmatida a ael;;10 de nullidade por lesão
de qualquer especie, tudo na forma do tuia 19,
cap. 5 , do Reg. que baixou com o decreto n.
9885, de 29 de fevereiro da 1888. E quem
no mesmo quizar lançai deverá comparecer á
praça destejuizo que se ha d0 thzer no dia acima
(1; : signalla as portas da Relação. E para que
eliegite ao conbeennento e noticia de todos o
presu nta edital sa'd publicado pela illIprellSa
O alliXad0 nos lugares da co tume p lo par-
tiara dos auditorias que deverá lavrar a com-
p e tente certidão para, ser junta noz autos.
Ralo e passado uta Capital Federal do; Estados
1.7nidos do Brazil aos 14 de janeiro de 1892. E
eu. telha-Tico Narbal Pamplona, o subscrevi,
— I aaaleow de

--
O Dr. Ameliano de Campos juiz seccional

ii Distrádo Federal.
Faz saber a (intuitos o presentes edital com

o prazo de nove dias virem que no dia 23 de
.janairn da ii9? a porta ia) dos a aditarias
trará a	 pra o da eatala e araemat
ção e (adrega aa a (piem mais dar e maior
lança oll'araer na execua:io que a Fazenda
Nacional inove eanini Josa Lourenço Homem,
o pralia da rua da Eugenia de 0101 i0 n. 1 A
de quarto e jan . Ila voai sala, quarto e cozi-
nha amo 15-, 20 de frente e 17, 50; avaliado
em 50030a0; oatao com os filN1110:4 e01111110:108
e avaliação—tarreno capeado da espinhos. c0111
l7,0 avaliado em 8503000. Outro nimbem
earcAo de espinhos com 26 2 , avaliado em.

1.3 )0S000 Uma meia agua com 3 dormitorios,
telha vã avaliada eiui 200.n000. S o in ma
3:350 .1;000 enji praça tara !caiar lo2o depois
da aadiencia com o abatimento de 10./,..

E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação voltará o immovel á, pinça coln O
inter vall0 de 8 dias e coai o abatimento de

; si nesta ainda não encontrai lanço su-
perior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá a t . rcaira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimenta de 10
e neste caso será arrematado pelo maior
preço que for offerecido sem quem hypathe-
se alguma suja wrinittida ii acção de 'utilidade
por lesão de qualquee esireie, tudo na farma

do art. 19, eap, 5' do regulamento que baixou
com o decreto n. 9885, de 29 da f.wereiro de
1888, E 1.111111 110 nieSnio qUizer lain:nr deverá
comparecer á pi aça desde .juizo que. se ha de
fazer no dia acima designado ás portas da
Relação. E para que chegue ao conhecimento
e noticia de t odos o presunto edital será pu-
blie alo pela Unprensa e afilxado nos lagares
cio costume pe'o parteiro das andai:aia • que
&verá lavrar a competente certidão para ser
'anta aos autos. liado e passado na Capital
Feder • 1 dos Es tado; Unidos do Brazil aos 14
de jan dr° de 1892. E eu [charco Narbal Pam-
plona o subscrevi,— Aimc i i . ow di Gt»kies.

O Dr. Ameliano de Campos juiz saccional do
Distrato Fadara].

Faz saber a quantas o presente edital com
a prazo de nove (lias virem (pia no (lia 23 de
janairo de 1892 o portairo do3 Moras
trará a publico pregão de venda e arn . mata-
ção e entregará a tinam mais der e maior
lanço offerecer na emala:ria mi a a Fazanda
cional move c mitra João Monteiro de Queiroz, o
predio da rua do Engenho de Dentro n. 1 A
deporta, e janulla, porta-las de madeira com
sala, quarto. corredor e cozinha, meie d-
frente 13.30, e de fluidos 17,50. Ou: teo
pradio igual com a mesma medição, cada um
avaliado em 5004000. Terreno cereal() de es-
pinhos com 20 2 ,00 de frun'e, avaliado em

:300G00. Uma meia agua em 3 dormitorios,
reboque. talha vã, aval aioem 2004100, som-
ma 3:3504100, cuja praça terá lagar logo de-
pois da audiencia com o abatimento de dez por
ecar o.

E não havendo arrematante pulo preço da
avaliação voltará o immovel á praça com o in-
tervallo de 8 dias e. com ()abatimento de 101/,.;
si nesta ainda não ticontrar lanço sim

 ao valor determiliailu pelo dito
abatimento, irá a turceira paia( com o
mesma intervallo da novo abatimento de 10
e neste ciso semá. a rz .ematado pelo ma ior praça
que for offereeido seu que em hypothes. , al-
guma soja perinatal. a acção de nulidade por
lesão de qualqu-P espe aie, tudo na farina
do art. 19. cap. do 5' r agulam anto (pie
baixou com o decre'o n. 9885. de 29 de fe-
vereiro de 1888. E quem no mesmo quizer
lançar devera compiracer á praça (t oste juizo
que se ha de thZer 110 dia acima designado tis
portas da Relação. E para que cltegue ao CO-

n!1"vint"Il f .)	 de ()do', o piesente a(11-
tal será publieula p iniprellsa e allixado
nos logarea de costume pulo parteiro dos au-
ditorias que (lavará lavrar a (omp .Mente certi-
dão para ser junta aos autos. Dado e passado
na Capita/ Federal dos Estados Unidos da Bra-
zil aos 14 de janeiro 1892. E eu, Iclir:Tico
Narbal Rompiam, o subs2revi,—.1aacliano de
Ctinpos.

O Dr. Aureliano de Campos juiz seccional
do Distrate Federal.

Foz saber a quantas o presente edital com
o perio .1 e no ve dias virem que no dia 23 de
janeiro de 1892 o porteiro do; auditorios trará
a pablico pregão de valuta e a rreinataçao e
entregara a quem mais der e maior lanço of-
féaccer na. execução qua a Fazunda Nacional.
inove contra os herdeiros do padre Manoel

1.11 . tinst de Castro, o terreno da Estrada
Santa CPU% n. 3 todo cercada de espin'os me-
dindo de freire 150 matros e de fundos 200
metros. Este grande terreno faz frente para a
rua Miguel Angelo e fundo para travessa Dr.

Freire. Alencar. O terreno é bem plantado
avaliado em 7:5e0 ;00, cuja praça terá lugar
(tapais andiencia e com o aio ti mento de 10 '/,)
E não ha vendo e ircuuca (elite p lo preço da a va-
Ilação voltará o iintnovel à praça com o in-
ter valia de 8 (lias e com o abatimento de 10 a ;
si nesta ainda não encoirrar lanço stuxrior
igual ao valor determinado pelo dito abati-
mento, ira a terceira praça, com o mesmo in-
tervallo e novo abatimento de 10 /0 e neste
caso será arrematado pelo maior preço que
fôr oflerecido sam que em hypathese alguma
alma seja parmittida a acção de nullidade por
lestle de qualquer especie, tudo na farinado
do art. 19 cap. 5" do regulamento que baixou
com o decreto n. 9885, de 29 de fevereiro de 1888.
E quem no mesmo quizer lançar deverá com-
par‘cer á praça deste juizo que se ha de fazer
no dia acima designado ás portas da Relação.
E para que chegue ao conhecimento e noticia
de todos o presente edital será publicado pela
imprensa, e afflxado nos lugares do costume
p do porteiro dos auditorias que devera lavrar
a ~pateia" certidão para sai' junta aos autos.
Dado e passado na Capi ;t1 Federal (los Esta(b)s
Unidos do Brazil aos 14 de janeiro de 1892.
E eu le/iraric.) Narbal Pamplona o subscrevi.

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
da District° Federal:

Faz saixIm a quantos o presente edital com
o prazo de nove dias viram que no dia 23 de
janeiro de 189? o porteiro (los auditorias trará
a publico pregão de ve»da e a rremattuala e
entregará a quem mais (ler .e maior lanço atra-
recer, na execução (pia a Fazenda Nacional
inove contra Oliverio Manias Castro & Comp.,
por seu procurador, o predio da rua S. Luiz
Gonzaga, n. 20, o qual e terreo, com 2 portas,
portadas de madeira, dividida em 2 sabia,
2 quare .s. Cozinha e quintal, acabando o predio
em vela. latina. Forrado e assoalhado, can-
strucção de tijolo em mão estado, mede de
frente 4 metros e de fundos 21. Avaliado ein
1:500 a; cuja praça terá lagar logo depois da
audiencia e com o abatimento de 10

E não havendo arrematante .palo preço da
avaliação voltará o imm	 aovel 	 praça com o
inters-allo de 8 dias e com o abatimenta
10 "!„ ; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com O
mesmo inter vollo e 110V0 abatimento de 10 "I,
e neste casa seri arrematado pelo maior preso
que lhe (Merecido sem que em hypothese algo-
Ma seja partnitti•la a tieçau de nullidade por
lesão de qualquer espacie, tudo na farina, do
art 19, cap. 5 . do regulamento que baixoucout
o decreto n. 9885 de 29 de fevereiro de 1888. E
quem no Ille31110 qnizer lançar deverá com-
parecer á praça deste juizo que se ha de fazer
no dia acima designado ás partas da Relação.
E pua que chegue ao conhecimento e noticia
de todos o presente edital será publicado pela
imprensa e allIxado nos lagares do costume
paio parteiro dos timlitorios que deverá lavrar
a rompi:tente eertillà0 pira ser junta aos
a

Dado e passado na Capital Federal dos Es-
tados Unidos do Brazil aos 14 de janeiro de
1892. E eu Iclirerico Narbal Pamplona, o sul,-
screvi.—.1aaeliano de Campng.

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do Districto Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente edital com o
prazo de nove (lias -virem que no dia 23 deja-
neiro de 1892 o porteiro des auditorias trará a
publi . o pregão de venda e arrematação e entre-
,garti a quem mais der e malar lanço offerecer
na eXeelle4-1,0 que a Fazenda Nacional move
e mil ra .a doido (1:1 Cunha Ferraira Le ite o pre-
dio da ladeiett do Faria n. 18 B, assobradado,
de tres janellas da frente, do lado tuna porta,
portadas da madeira, dividido otun duas salas,
t-re quartos ecos:Mia. e pequana area, for-
rado e assoalhado, e • nstrucção de I liana; mede
da frante 6 0 ,40, e fundos 100 ,10 avaliada em
1:5003, cuja praça tara togar logo depois da
audiencia, com abatimento de 10 0/0.
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E !ião havendo arrematanta pelo preço da
avaliação voltará o immovel á praça com o
intervallo de 8 dias e com o abatimento de
10 "/..; si nesta ainda não encontrar lança su-
perior ou igual ao valor determinado pelo dito
abatimento, irá á terceira praça com o mesmo
intarvallo e novo abatim -nto de 10 "7„ e neste
caso será. arrematado pelo maior preço que fo'or
offerecido sem que em hypothese alguma seja
permittida a acção de nullidade por lesão de
qualquer eirocie, tudo na Ihrina do art. 19,
capitulo 5 do ragulamema I no ba1X011 Com O
decreto n. 9885, de 29 de fevereiro de 1888.
E quem no mesmo quiser lançar deverá com-
parecer á pra ca IleSte juizo que ha d fazer
no (lia acima designado ás portas da Relação.
E para que chegue ao conhecimento e noticia
de todos o presente edital será publicado pala
imprensa e affixado nos logares do costume
pelo porteiro dos auditorios que deverá lavrar
ft compatente certidão para ser junta aos autos.
Dado e pas sado na Capital Federal dos Estados
Unidos do Brasil aos 14 de janeiro de 1892.
E eu, lelirerico Narbal Pamplona, o subscrevi.
—.1.u. oe':ano de (impa.

--
O Dr. Aur o liano de Campos. Juiz s. o c-

ccional do Districto Federal.
Faz sairia a quantos o presente edital com

o prazo ii. nove dias virem gila no dia 23 de
janeiro da 1892 o por oiro dos auditorios trara
a. publico pregão de venda e arrematação e
entregará a quem mais der e maior lanço
offerecer, na execução que a Fazenda Nacional
move contra João Marques de Smiza, hoje
Gaspar Augusto M. Zieje, a 4.“ pArte do pre-
dia da estrada da Santa Cruz 11," 13, tardio
com varanda na (Mita. tem G portas e 8 ja-
nellas, pmotadas de madeira, dividido em um
slão, 5 quartos, 2 salas, cozinha e dispensa'
torra mio e assoalhado excepto 2 quarto que são
chão e telha vã; mede de frente 28 metros e de
fundos 9, estado regular avaliadas a
parte cio 2:000000, cuja praça lerá logar
logo depois da audiencia, com o abatimento
de 10

E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação voltará o inunovel a praça com o
intervallo de 8 dias e caiu o abatimento de
10 "/.. ; se nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10 "1,,
e nesta caso será arrematado pelo maitir preço
que fia' offereeido SPIU que em hypothese al-
guma seja parmittida a acção de nullidade por
lesão de qualquer espade, tudo na forma do
art. 19, rip. 5." do rogula mento q no baixou com
o decreto n, 9885, de 29 de leVer ,1r0 de 188S.
E quem no mesmo qUiZer lançar deverá com-
parecer á praça deste juizo que s oa lia da fazer
no dia acima designado ás portas da. Relação.
E para que chegue ao conlicoiniento e noticia
de todos o presente edital será publicado pela
imprensa e atlixado nos lugares do costume
pelo porteiro dos auditoriós que deverá lavrar
a competente certidão para ser junta aos
autos. Dado e passado no Capital Federal. dos
Estados Unidos do Brazil aos 14 de janeiro da
1892. E eu. 'enrede° Narbal Pamplona o sub-
ecrevi. — .lure'iano L C.ent»,)s.

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
Io District° Federal.

Faz saber a quantos o presente edital com o
prazo de nove dias virem que no dia 23 de
janeiro de 1892, o porteiro dos auditorios tra-
rá a publico pregão de venda e arrematação e
entregará a quem mais der e maior lanço
offerecer,na execução que a Fazenda Nacional
move contra Horencia, Euladia da Mata An-
drade, representada por s au marido, o predio
da rua do General Gorjão n. 18, terreo com
duas • an ellas e poria, portadas de madeira,
dividido em (luas salas, •Ionsquartos, corredor,
dispensa, cozinha e p ,queno quintal murado,
construcção de tijolo, 1nede de frente 5 0. ,60 e
de fundas 1h met toes, avaliado mau 3:000a, cuja
praça terá logar logo depois da audieneia.

E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação voltará o immovel á pena com o in-
tervallo de 8 dias e com o abatimento de 10 0/.

si nesta ainda não encontrar lanço suparior
ou igual ao valor determinado pelo dito abati-
mento, irá, a tere, ,o ira praça com o mesmo in-
t-o rvallo e novo abatimento de 10 "/,, e nesta
coso será arrematodo pelo maior praço tule f:ao
offerecido saiu que em hypithe se alguma s
perinittida a acção de nullidad por lesão de
mi mia lq net o especi a , ttolo na forma (13 :lat. 19,ca p.
5' do regulamento que baixou com o mio 'ti stu
n. 9.885, de 29 do fevereiro de 1888. E quem
no mesmo quiser lançar deverá campaeecer á
praça deste juizo que se ha de fazer no dia aci-
ma designado ás portas da Relação. E pira
gila chegue ao conhecimento e noticia da to-
dos o presente edital o-_a o rá publicado pala im-
prensa e a (lixado nos litgares do costume pala,
parteiro dos anditorics que d e verá lavrar a
em npetente, certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado na Capital Federal dos Estados
Unidos do Brasil. aos 14 da janeiro de 1892. E
eu, 'enrede° Narbal Pamplona o subscrevi.—
Attaelieno de UÁlap,.

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do Distrieta Federal

Faz sal y a o a quanto; o pra .:enta edital com
o prazo de nove dias vireln. que no dia 23 da
janeiro de 1892 (o porteira do3 aud t e o io: tra-
rá a publico pragão de, venda e iteram ilação e
entregará a quein ma1s der e ma'ar lanço
offerecer, na execuçã o ) que a Faz o nda Naaional
Inove contra Francisco Rodrigues Ferroira, o
preilio da rua Princeza linp o rial n. :19-hoje
sobrado. Tom lulas janella; e porta na Frente,
doo lados janella s , dividido em dna
quartw, daspewa e cozinha, em mi bora estou
de  made de frante seis metros e da fun-
do dezoito nuatra. 'Ferra no com grande
muralha em volta e jardim e an gradil e
portão na frente. Avaliado em 8:00000; cuja
praça terá logar Ioga depais da audiencia.

E nã-o havendo arrematante pel ) preç ) da
avaliação velt o irá o immovel á pea oon com o
intervidlo de oito dias e com o abatimento da
I() ; si nesta. ainda não enioontrar lanç
su pedir ou igual ao valor d ,tednina(1 m p
dito abatimento, irá á tare-ira Conl o
mesmo int. o ra: adio e novo abatim o nta d.o 10 "7.
e liaste caso será arrematado p e lo maio 'praça
que for offorecido sam que em hypath s al ;u-
ma seja p-rinittaki a acção de nullid ide por
lesão de qualquer espace, tudo na forma do
art. 19, cap. 5' do Reg. que baixou com o
decrêt on. 9885, de 29 (I fev. o rairo de 1838.
E quem no mesma q ai= lançar deverá com-
parecer á praça mie-te juizo que se ha d fazer
uo (lia acima designado ás porta; da R dação
E para. qua chegua ao conliecimanto e noticia
de to luso paasent edital será publica lo pala
imprensa e aflixado nos lagares do vostoun
pelo porteiro dos auditores, que devorá lavrar
a c anpatenta certidão pira sai' junta aos
autos. Dado e pasaado na Capital Faderal dos
Estados Unidos do Brasil aos 14 da janeiro de
1892. E eu I li jerico Narbal Pamplona o sub-
saTevi _ture,!:cilo de Gultp.)y.

O Dr. Aureliano da Campos. digo juiz sec-
cional do District° Federal.

Faz saber a quantos o presente ed . tal com
o prazo de nove doas virem que no dia 23 de
janeiro de 1892 o parteiro dos atentados trará
a publico pregão de venda e arremata-
ção e entregará a quem mais der e maior
lanço offeracer na execução que a fazenda
nacional inove contra Francisco Lages dom
Andrade, o paedio da rua da Industria n. 4,
tendo chadet em 2 ja.nellas e I parta na fren'0,
do lado direito 3 .janellas e do esquerdo 3, di-
vidido em 9 salas, 2 quarto", varand.i. e cozi-
nha ; limo rado e assoalhado ; coustrucção d.o
tijolo, mede d a frente O tros e de fundos 11
metro o, avaliado em 1:500000. T: o rreno com
gradil de f 'ira, portão e jannnado na ir o nt o,
do lado dir o ilu e o r.oado de espinhos (o do es-
querdo murado. Avaliado em 50.../saii.a. Sumula
2:000:;000, cuja praça terá logar logo depois
da audieneia.

E não havendo arrematante paio pi.eç: -)
avaliação voltará o immovel á p':' coai o
intervado da 8 dias e com o aba tim 'mito) da

10 0 / .; si nesta ainda não encontrar lanço su-
parior ou i2aial ao valor determinado pelo dito
abatim a nto. irá á tercaira praça com o meo.irno
int 'ri-alio e novo ah itim ento ti lO "/., e neto
ciso 5 ,rá a ereematado pl.° maior preço que:

offerecido S2ril (ple em hypithesa alguma,
ja wri niatida a acção d e millidaele par lasão(

de qualquer espia:ha tilda In furar]: do art.. 1),.
cap. do re .aulanien!'o ri ou, baixou com (.) decre-
to n. 9335, (1 o 23(10 fevereiro ol o 18. E g' tyin
no masinn quiser loinçai . deverá compare :A:e á
praça d este jilis9 qu e si ha (I ,. Ilizer no dia aci-
ma designada ás partis da Relação. E pua
que elio,gue ao coullecimanta e noticia de
todas o peOsenta ah til sará publicado pela
imprensa allIxado nos higalw do costume,
p:o lo porteiro mios a ud Rodos que deverá lavrar

conpat 'mi tu e ortidão piira, ser junta aos
autos. Dado e passado na Capital linderal do;
Td"stados Unidos do llrazil, aos 14 de jayeiro
1802. E ali, 1clinrico Narbal Pamploini, o sub-
seravi.—.ta,'di.1/ij d C.oup9s.

O Dr. A ureli o tno de Campos,juiz seccianat do
District o Fadara'. etc.

F' is saber a ti 11:11110. pras o nte, edital com (.0
prazo de nove dias vir: , 111 ( 111. 0 lio dia 23 de ja-
neiro de 1892 o porteiro dos atento-jos trará ii.
publica pregão de venda e arrematação e en-
tregará a. que mo mais der e maio! . lanço tdle-
yecer, na execução que a Fazenda. Nacional
move contra Antonio Joaquim Coelho da.
Silva. o predio da rua t;;,neral Sainp.tio n. 18,
portadas, de madeira, construcaão de pedra o
cal, »iede de lente 4 ,, ,80 e (.1( k fundos 1811,0
tem (buas salas, (Inas aleovas, corredor e cosi–
mi ha e palmeio quintal, todo forrado e assoa-
lhado. Avaliado em 1:000;, cuja praça terá
togar logo depois da audienria. E não havendo
iirreinatante pelo preço da avaliação voltara
o immovel á praça com o inteavallo mie ()Po
(lias e com o abatimento de 10 si nesta
ainda não encontrar lanço superior ou igual
ao valor d 4,ermiwelo pelo dito abatimento, irá.
á terceira praça com o mesmo intervallo e
novo abatimento de 10 0/, e neste caso será
arrematado pelo maior preço que rr otrerc-
cidn sein que em hypothese alguma seja per-
tilittida a acção de nullidade par lesão de qual-
quer espade, tudo na ffirma do art. 19,
cap. 5' do r agul o urr o nto que baixou com o de-
croto n. 9$85, de 29 de fevereina da 1888. E
quem no mesmo quiser lançar d 'será compa-
recer á praça deste juizo gil a sa ha de Ilizer no
(lia achna designado ás portas da Relação. E
para que chegue ao conhecimento e noticia de
todo; o presenta edital será publicado pela iin-
prenaa e affixado nos legaras do costume pado
porteiro dos auditorios que deverá lavrar a
competente certidão pira ser junta aos autos.

Dado e passado na Capital Federal dos Es
tados Unidos do Brasil, 14 de janeiro de 1892,
— E eu lelirarico Narbal Pamplona o sub-
screvi.— Auraliaaa de ty,li01,119,,

O Dr. Aureliano de Campas, juiz seccional
do District° Federal.

Faz saber i quantos o presente edi tal coin
o prazo de nove dias virem que. no dia 23 de
jo o n"iro de 1892 °1 a o ta iro dols os trará
a publico pregão de venda e arrematação e
entregará a quem mais doa' e maior lanço
olre.re:ier, na execuçãoque a Fazenda Nacional
move contra Manoel Machado da Rocha, o
predio da rua Cardoso n. 20 em (Tolos os San-
tos) terra() enin duas janallas e porta. na fi'ente.
de cada lado duas janellas, pint idas de madeira
dividido em 2 salas, 2 quartos, dispensa e
cosinha, forrado e assoalhado, construcção de
tijolo em boni estado, mede de frente 50',150
e de fundos 9 0'.40. Terreno todo cercado
com jardim na frente, medind o de frente
11 mil a trose nos falidos faz divi4a comia o Sr.
Antonio Gomes. Avalia(lo eni 500s, cuja
praça terá, logar logo depois da. a tuli,ecja •

E não havendo an o ematante pio preço da,
avaliação voltará. o inunovel a praça com o
int o rvallo de 8 dias e com o abatimento de
10 ; si nesta ainda- não encontrar Finco
saparior ou igual ao valor daterininialo
dito abatinunto, irá a terceira praça com o



Companliia C.4eral do Servi-
cos Ma ri timos

COM SUS SEDE NA CAPITAL FEDERAL E SEUS
ESTATUTOS E DOCUMENTOS CONSTITUTIVOS AR-
CIIIVÁDOS NA JUNTA. COMMERCIAL, EM DATA
DE 19 DE MARÇO E 24 DE DEZEMBRO DE 1891.

8.000:000g;000
Capital realisido 	  4.000:000$000

Prospecto
Para um emprestimo de 4.000:000; em

obrigações da prefe,renc:a (debentures) ao por-
tador, do valor de da:erztos mil rei, cada uma,
de juros de 7 0/0 ao armo por semestre ven-
cida.

O pagamento dos coupons dejuros será feito
nesta capital, no escriptorio da comiruillia,
onde tambem serão pagas as debentureS sor-
teadas para amortização. •

Capital nominal

Os Srs. accianistas são ,convidadoS a re -
unir-se eia assembléa geral ordinaria, no
dia 21 do corrente, á 1 hora da tarde a no salão
do Banco Rural e Hypothecario, á rua da Qui-
tanda n. 105.

Ordem do tlia

Apresentação do relataria da directoria e
parecer do conselho fiscal ;•

Approvação de contas
Conclusão da reforma dos estatutos;
Eleição da nova directoria ,e conselho fiscal;
Em observancia ao disposto no • § 4" do art.

18 dos estatutos, os Srs. accionistas possuido-
re,s de acedes ao portador, são convidados a
deposital-as na thesouraria do Banco, coin
antecedencia minium, de *3 dias, achando-se,
nessa mesmo lagar. á disposição dos Srs. ac-
cionistas, todas os doeu incutas exighlosporlai. '
-.Rio, 5 de Janeiro de 1892.—A. P. da Cosia
Pinto, presidente.

fio de Janeiro. — Imprensa Nacional.-1892.

0.4;. Syzta-feita 15
••

DIARIO OFFICIAIL •	 Janeira 0.892)

mesmo intervalo e novo abatimento del0 /'
e neste caso será arrematado 'pelo maior
preço que fôr offerecido sem que. em hypo-
these• alguma seja permittida a acção de nul-
'idade por leão de qualquer espa.ie, tudo na
fôrma do art. 19. cap. 5. 0 do reggulamanto
que baixou com o decreto n. 9885, de 29 de
fevereiro da 1888. E quem no mesmo qui=

•lançar deverá comparecer á praça deste juizo
que ha de fazer no dia acima designado' ás
portas da Relação. E para que chegue ao co-
nhecimento e atida de todos o presente ed:-
tal será publicado pela imprensa e afixado
nos legares do costuma pelo porteiro ' dos audi-
torias que deverá Livrar a compet ,nte certi-
dão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado na Capital Federal dcs Estados Unidos do
Brazil aos 14 de janeiro de 1892. E eu, lati-
ratice Narbal Pamplona, o subscrevia-- Auae-
liano de Campos.

•
-

O Dr, Aureliano de Campos , juiz seccional
do; Districto Federal,
...Faz saber a quantos o presente edital com

o prazo de nove dias virem que no dia 23 de
janeiro de 18920 porteiro dos auditorias trará
a'publico pregão de venda e arrematação e
CO' regará a quem mais der e maior lanço of.
farac. ,r, na execução que a Fazenda Nacional
move contra Anna de Oliveira Povoas, o p.e-
dio da travessa das, Mangueiras n. 62. t' creu,
com duas janelas e porta na frente, portadas
do madeira, dividida em duas salas, 'doais
quartos, cozinha e arca, pomar; forrada e asso-
alhada, c onstrucção de tijolo em estado regu-
lar, mede de frente 5m e de Çaindo 7",,
'Avaliada • em1:200;$, cuja praça terá talar
logo. depois da aud leucia.•

E não havendo arremattante pe lo Preço da
avaliação velará o inmiovel á praça com o
intervalo de 8 dias e com o abatimento do
10 0/f. si; nesta ainda não encon trar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo.
&to abatimento, irá á terceira praça com o
Mesmo intervalo e novo abatimento de 10 0/i,
e neste caso será arrematado pelo maior preço
que fôr oferecido sem que ah hypothese ai-
s eja permittida a acção de nulidade por lesão
de qualquer espaie, tudo ha forma do art. 29,
capitulo 51 do regulomento que baixou com o
decreto a. 9885, de 29 de feverçiro da 1888.
E quem no mesmo cpaizer lançar deverá com.
parecer á praça deste juizo que se lia de fazer
ni dia acima designado ás portas da Relação
E para que chegue ao conhecimento e noticia
de todos o presente edital será publicado pela
inprensa e allixadd nos legares do costume
pelo porteiro dos auditoeios que deverá lavrar
a 'competente certidão pana ser junta aos
autos. Dado e passado na Capital Federal dos
Estados Unidos do Brazil, 14 de janeiro de
1392. E eu 'atiraria° Narbal Pamplona o subs-
crevi Aureliano de Campos..

que fôr offerecido sena que eia hYpothese ai-
gu ina seja permittida a acção de.nullidade
por lesão de qtmlquer especie, tudo na forma do
art. 19, cap. 5 . do regulamento que baixou com
°decreto n. 9585, de 29de fevereiro de 1888. E
quem no mesmo quizer lançar deverá compa-
recer á praça deste juizo que se ha de fazer no
dia acima designado ás portas da Relação. E
para que chegue ao conhecimento e noticia de
todos o presente edital será publicado pela ira-
prensa e afilxado nos logares ao costume pelo
porteiro dos auditorias que deverá lavrar a
competente certidão para ser junta aos autos
Dado e passado na Capital Federal dos Esta-
dos Unidos do Brazil aos 14 de janeiro de
1892. E eu, Iclirerico Narbal Pamplona o sub-
screvi.---Aureliano de Cempos.

O Dr. Aureliano de Campos juiz seccional do
Districto Federal

Faz- saber a quantos •o presente edital de
nove dias virem que no dia 23 de janeiro de
18920 porteiro dos auditorios trará a publico
pregão de venda a arrematação e entregará a
quem mais der e maior lanço offerecer
execução que a Fazenda Nacional move contra

viuva de José Luiz da Costa, o predio
ladeira do Faria n. 48 assobradado com tres
janelas na frente e uma parta do lado, por-
teclas de madeira, dividido em duas salas, tres
quartos e cozinha, forrado e assoalhado, tem
Pequena arca, construcção de tijoló, mede de
frente 6 111 ,40 e de fundos 10 1,1 .40. Avaliado em
1 :,500$ cuja praça terá lugar logo depois da au-
diencia.	 -

E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação voltará o inunovel á praça com o
intervalo de 8 dias e com abatimento de 10 o
si nesta ainda não encontrar lanço superior ou
igual ao valor determinado pelo dito .abati-
mento, irá a terceira praça com o mesmo in-
tervalo e . novo abatimento de 10 04, e neste
caso será arrematado pelo maior preço que
.ffir afferecido sem que em hypothese alguma
seja permittida a acção de nulidade por lesão
de qualquer espade, tudo na fôrma do art.
19, cap. 5 , do regulamento que baixou com o
decreto n. 9885, de 29 de fevereiro de 1888, E
quem no mesmo quizer lançar deverá compa-
recer á praça, deste jnizo que ha de fazer no
dia acima designado ás 'portas da Relação. E
para que chegue ao conhecimento e noticia de
todos o presente edital será publicado pela im-
prensa e affixado nos lagares do costume pelo
porteiros dos auditorias que deverá lavrai a
competente certidão para serjunta aos autos.
Dado e passado na Capital Federal dos Estados
Unidos do Brazil aos 14 de janeiro de 1892. E
eu, Iclirerico Narbal Pa,mplona o subscrevi.—
A areliano de Guapos.

SOCIEDADES ANONYMAS

Da enzprestimo,seu objecto e yaranUa

• Este emprestitno, autorisado pelo ali. 32
dos estatutos, e ratificada essa autorisação
pela assemblea geral extraordinaria de 13 de
novembro de 1891, tem por objecto a satisfação
de compromissos tomados pela companhia,
augmento de material fiuctuante, o que im-
porta em grande augmento de renda.

O emprestimo está garantido pelos bens mo-
veis o inunoveis da companhia, constantes do
seguinte: material flutuante , constante . de
rebocadores, saveiros cobertos e descobertos,
chatas, catraias e Lotes, uma mortona, ,guin-
daste a vapor, 4 predios á rua da Gambôa, de
os. 02 a 68, com 11 portas de frentes, com ma-
rinhas e acrescidas de marinha, 'tudo no valor
de 7.000:00~0, e contractos firmados com a
Companhia da Liverpool, Rayal Mal, e Estra-
das de Ferro Central do Brazil e o material a
adquirir. •

Tendo distrilmido no ultimo semestre, um
devidendo de 13 112, (i„ e tendo a sua renda
auginentado progressivamente e devendo atm'.
mental- com o novo material que adquirir, a
companhia acha-se completamente habilitada
a satisfazer pontualmente o compromisso que -
assume COM este emprestimo, primeiro e uni-
co que lia a companhia.

--Preço da emissão: 95 o a, pagaval no acto
da subseripção. • •

.ANNTJNCIOS

-As debentures serão representadas por cau-
telas provisorias até entrega dos titules defi-
nitivos.

Estando tomado grande parte, mais de dons
terços do emprestimo, a subscr:p0ão para o
restante será feita no sabbadá 16 de janeiro,
das 11 da manhã ás duas da tarde; no es-
criptorio da companhia, rua Visconde de Ita-
borally,.n. 9 A, O no Banco de Credito Movei,
72, mia l s de Março.— O presidente; Adedado
Mace i°. — A Commissão Fiscal, Barao de
Pinto Linm-L Gtadin) de Fr3itas Trao.tssos-
Frederico GuilherMe Lor,ma.

13a-uco Caucionado'? e Mor.
cantil

38 12 ira da , Alfandega 38
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A directoria eleita pela Ultima assembléia
geral faz publico que o banco nada deve por:,
contas, depositos ou outras transacções, até
hoje.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1891.— -
Presidente, .193d Mano(); Teixeira.— Thesou-
reiro, B. T. de Alagai/0es Bastos,

Banco de Credito Garantido
1'1 ASSEMBLE 'A GERAL ORDINÁRIA.

f ,recer, na èxecuçã.o que a Fazenda Nacional
inove contra Angelica de Carvalho Castro, o
pr clio da rua Vital de Negreiros n. 3; mede
de frente 3 °,35 e de fundo 8 ,11 ,70 formação
de tijolo, tem 2 janelas na frente e 2 portas
de um lado, portadas de madeira, dividido
on 2 salas e quarto, forrado e assoalhado.
Utn p khado com 3 ,1 ,95 por 1°1 ,85, é despensa
e casinha. terreno mede 'de frente 9 a, ,90 e
de fundos 17 ,u .30, cercado. , Avaliado eia
1:800000, cuja praça terá legar logo depois
(1), audiencia e com o abatimento de 10 Vü.
•'E não havendo arrematante pelo preço da.

avaliação volt rã o immovel ,á praça com o
int-rvaPo da 8 dias e com o abatimento de
10 "/ ;si nesta ainda não 2nçontrar lanço su-
arriar ou igual ao valor determinado pelo di-
to abatimento, irá a tare • ira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10 "/3 amortmar em ma:or escala quando lhe con-
e neste caso será arrematado pelo maior preço vier.

O Dr. Atiraliano•da Campos, juiz seccional
do DiStrictb Federal:	 •

Faz saber a quantas o presente edital com
o Prazo de nove dias virem que no dia 23 de
j oleiro de '1892 o porteiro dos auditorias tra-
r'a a publico pregão de venda e arrematação e
eatregarà á quem mais der e maior lanço of-.

.Aamatizaaao
da 2 "T'nao cano se fará por compra na praça
ou sorteio ao 'par, podendo a companhia


